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TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
« E B DIR IGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA f , AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, SR . A N T O N I O DA ROCHA 
R IBE IRO , COM Q U E M O P U B L I C O 
BE D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
N Ú N C I O S ASS IONATURAS E T C 

TODOS O S P A G A M E N T O S DEVE 

SAO S E R F E I T O S M E D I A N T E REC I 
O PASSADO P E L O . M E S M O , E M 

C O M P E T E N T E TALÃO D E V E N D O 
T A M B É M 0 8 VALES P O S T A E S IN-
C L U I R O N O M E O O ADMIN ISTRA 
D O R DA FOLHA . 

A v i s o « n s p a o l a o a 

COBRADOR—Um com multa pratici 
l e offerece pura qualquer cobrança na 
cap i ta l ; accelta procuração para odini 
nlstraçto de prédio» e cobrar 01 alugueis 
incumbe-se também de compra c vendas 
de terrenos e prédio». Dito-se todas a» ga 
Pintias ao» pretendentes —Carta» a V 
T. 8 . B r — Rua Jlo isenlwr Andrade, 
H. 76 (Brat). 

S . CARLOS n o P I N I I A L — a d v o g a d o 
— D r . Manoel Joaquim da Silva Fi lho— 
Accelta também cansas nas comarcas vi-
rinhas servidas por estrada de ferro. 

D R . ADR IANO DE BARROS , c i . i s i c a 
Medica—Consultor io : rua do Commcrclo, 
6, da 1 lis 3 . Rcsidencia : rua Ypiranga, 
82. Telephone, D22. 

A D V O G A D O S - D r s . José Pedro Mar 
condes Cesar, José Augusto Cesar e Ar 
dnino Bolivar. Escriptnrio : rua de S 
Bento, n. 47. 

B R . N ICOLAU DE MORAES BARROS 
—Partos, moléstias de senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas princi-
pães clinicas de Vienna e Paris. Consul-
tas : rua de S . Bento, 45, das 2 ás 4. 
Reaidencia: rua Sete de Abril, 45. Tcle-
phone, 200 

DENTISTA. — O c imrg i l o dentista A . 
Ctatello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoado» e modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo raz&avei». 
Ar ceita pagamento cm prestações, pre-
liamente contrariadas.—Gabinete e re-
• idrnch. rua Direita, n . 20-B. 

D R . GAMA CERQUEIRA—MEDICO— 
Clinica medica cm geral e especialidade 
de crianças. Kesidencla, rna General Oso-
rio, 123. Telephone 11. 904. Consultorio, 
rua Direita, 16, sobrado, de 1 ás 3 horas. 

D R . ERASMO DO A M A R A L — D a Fa 
cuidado de Medicina de Paris . Clinica 
medica, com especialidade — Syphilis e 
moléstias da pelle. Consultorio: rua de 
S. Bento, 45, de 1 ás 3 horas. Resi-
dência: rua D . Vcridiana, 57. Telcpho-
ne, 260. 

DR . BETTENCOURT RODR IGUES -
Consultorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residcn 
cia, rna da Liberdade. 67. 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Accelta causas em 1* e 2* Instancias 
no Interior do Estado. Escriptnrio, rua 
de 8 . Bento, 12, sobrado. Residcncla, rua 
Balvgo Bueno. 33. 

D R . MATHIAS VALLADAO—Cl in ica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosa», syplilUtica», do coraçjo o pu lm io . 
Reaidencia, rna da Consolação. n . 2, te-
lephone, 652. Consultas, rna da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

DR . VIRIATO BRANDAO .-C l i n i c a me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
dos orgams ffenito-nrinarios, pelle e sg-
pHiis. Consultas da 1 ii 8, rna Quinze 
de Novembro, 34. Rcsidencia, largo da 
Liberdade. 56 Telephone n. 100. 

D K . JOSE ' TORRES DE O L I V E I R A — 

a d v o o a d o — Incumbe-se de serviço» na 

capital e no interior, cm primeira e se-

cunda instancia. Escrip.—rua do S . Ben-

To, n . 12. Rcsld.—rua de S. Joâo.n. 133 

DR. X A V I E R DA S ILVE IRA — Clinica 

medica (moléstias internas)—Con».: rna Di-

reita. 87, telephone, n. 924. Resldencia : 

m a S . Joüo, n . 69. 

J . B ITTENCOURT— d e n t i s t a — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
te á sua protiasäo. Preços modicos. Rua 
Direita, n . 20, »obrado. 

A L F R E D O O . PERE IRA—Rua de San-
ta Thereza. n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marecha 
Deodoro, n. 8-A, 

QU IR INO D O CANTO — Escriptorio e 
agencia, rua de S. Bento, 36. 

J . F . FURTADO D E MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio & rua de fcauta Thereza. 6-A. 

1 PBESIDENCZA 

í o e a - X B o a 

(JL'EIiUA E MARINflA 

A questüo Telles n to foi mai» do que 

a continuação da lueta do governo rio-

grandense contra a pacificação do Esta-

do por melo de razoarei a c o r d o comos 

federalistas. J á vimos qne o sr. Casti-

lho» guerreou abertamente o general Gal-

v io . Esta gnerra abrangeu naturalmente 

quem, como o general Telles, cumpriu o 

dever de collocar-se na emergencia. ao 

lado do teu chefe, o commandante do 

dlstricto. 

A lacta assumiu nm caracter t i n me-

lindroso, entre o governo estadoal e a 

força federal ali! estacionada, que o pre-

sidente do Rio Grando do Sul, em data 

de 21 de ontubro do 1898, nos últimos 

dias do governo do sr . Prudente, diri-

giu n este um telegramma inconvenien-

tíssimo, n i o só contra o presidente da 

Republica, como também contra o gene-

ral Telles. 

Esse telegramma teve do sr. Pruden-

te nma resposta bastante altiva, que con-

vém consignar textualmente: 

•R io , 25 de ontubro de 1888. Sr. 

presidente do Estado. P o e t o A i e o r e . 

O governo den a» providencias qnc jul-

gou necessárias, em re laç lo ao assum-

pto de vosso telegramma de 21 do cor. 

rente, mesmo antes d« recebel-o. Posso 

assegurar-vos qne este governo, qne, ven-

cendo muitas e grandes diffieuldadcs, 

restabeleces a paz neste Estado em con. 

diçSes bonrnsimimis, i • mais interessa-

do em conservai-a e saberá mintel-a eon~ 

tra quem qncr qne seja que pretenda 

pertnrbal-a. A força federal continuará 

• ser Besse Estado, como nos outros, a 

melhor garantia da ordem e da paz . O 

governo federal, comc ío de» sen» direi-

tos • devares, continaará a respeitar es-

•I n y l — » » e n t e . como tem feito, a anto-

aorola dos Estados, mesmo daqnelles 

«n/o» ferem»» têm faltado cem a eon. 

aider ação « respeito delidos d toiera 

Hia dm União na pcisòa do um presi-

dent» > 

k ultima parto, por nós g r j p t uda , 

mostra o grau do hostilidade que havia 

da parto do governo do Rio Grande con 

tra o sr. Prudente do Moraos. 

Emposando o |r. Cuinpos Salles, oge 

neral Pinheiro Machado, senador polo 

Rlo-Qrands, teve repetidas conforenclas 

com o novo presidente para conseguir 

deste a retirada do general Telles da-

quello Estado, o que equivalia a pêr o 

governo federal ao lado do sr . Casti-

lho». E aa.dm sc fez. Foi uma da» con-

sequoncia» da liga dos governadores, co-

mo dissemos cm artigo anterior. 

Assim, pois, um dos primeiros actos 

Importantes do novo presidente foi uma 

desconsideração ao exercito, na pessôa 

do bravo general Telles, que, além dos 

muitos serviços á patria, tinha defendido 

cora raro valor o governo da Republica 

no memorável circo do Bagé. 

Era obedicncia a interesses da politica 

estadoal, o sr. Campos Salles rompeu 

com o general Telles. A solução do con-

flicto já vimos que foi contraria ao go-

verno, cuja auctoridade foi então bas-

tanta humilhada. 

Nesse ínterim, eram publicadas algu-

mas leis que, evidentemente, t inham o 

intuito de reconquistar para o novo go-

verno as bôas graças das forças ar-

mada». 

A lei de 25 de novembro de 1898 per-

mitt iu aos officiaes da armada, reforma-

dos antes de instituido o meio soldo para 

suas famílias, contribuírem para o mon-

te pio; suspendeu, ao mesmo tompo, quan-

to aos engenheiros navac9, a reforma 

compulsoria. 

O decreto de 2 do dezembro de 1898 

determinou que todo o militar qne fór 

submettido a conselho de guerra e ob-

tiver absolvição seja indemnisado da» 

vantagens pccuuiarias que, ex-vi do pro-

cesso, tiver perdido. 

Finalmente, a lei n . 533, do 7 de de-

zembro do mesmo anno, supprimiu as 

restricções postas á amnistia concedida 

aos revoltosos de G dc setembro, pela lei 

dc 21 de outubro do 1895. 

Mas, depois do sôpro, veiu a morde-

dura . 

O novo governo, a pretexto do econo-

nomia», começou a destruir ou a dcsoi 

ganisar velhos estabelecimentos militares 

que retes serviços haviam prestado ao 

pa iz . Foi assim que, po r decreto n . 3188 

de 5 de janeiro de 1899, supprimiu 

nrsenaes de marinha estabelecidos nos 

Estados de Pernambuco e Bahia, e man-

dou alienar os respectivos prédios; logo 

depois, por decreto de 13 de janeiro, 

supprimiu os arsenaes de guerra do Pa-

rá, Pernambuco e Bahia, extinguiu *r, 

companhias do operários militares e apren-

dizes artificcs. 

Foi ura exodo doloroso de velhos ope-

rários, que, dc um momento para outro, 

'e viram atirados á rua, a braços com o 

miséria. 

|'|E o que é mais cruel é que, nesses 

mesmos dias, o presidente subia c descia, 

do Rio a Petrópolis e vice-versa, viajan-

do até Maná na galeota Silva Jardim, 

ao trom de dispendiosíssimas salvas de 

arti lharia 1 

(Contini ia) 

REDACÇÃO 

RUA DE S. B E N T O 

r. o f k i c i h a s : 

35-B 

T E L E P H O N S . « 2 » 
W U f f E l f i O 

Ba r. cario 
Letras 

Compradores 
Mercado, f i rme. 

I . u n d r e » , 2 O 

R IO , 20 

/ ll. 

12 d. 
12 3|(il 

12 l [ l ü 

DO DIA ANTl:i:loR 
Taxa 

de descontos 
Banco de Ingla-

terra 4 •/. 4 'lo 
Panco da França. a 3% 
Banco da Alleino-

nlia 4 % 4 'lo 
Mercado de Lon-

dres, 3 mezes. 
Mercado de Pa-

3 I|2 °/o 37[163 ' / .% dres, 3 mezes. 
Mercado de Pa-

37[163 ' / .% 

ri», 8 mezes . . 3 •/, 3 % 
Mcrcado de Ber-

lim, 3 mezes. . 8 >/. % 3 v . 
Câmbios 

Sobre Paris . . . . 25.12 V. 25.11 '/. 
. Bruxellas . 25 .18 25.18 
. Nova-York 4.87 4.87 
. Oenova . . 25 .14 25.13 
. Lisboa . . . 42 5[16 42 '/. 

Chcanes 
Pnris sobre Itsl ia 

42 5[16 
Chcanes 

Pnris sobre Itsl ia 100 100 
Paris »obre Hes-

panha 870.00- 369.50 
Paris «obre Ber-

lim 122 7|8 122 18(16 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro 1879 4 •!, % 78 78 

18894",». 74 73 »/. 
1895 5 "/o 86 '1, 86'/. 
Funding50/i> 09 99 '/. 

5 •/, Oéste de Mi-

na» 83 '/« 83 ' / . 
Premio dc ouro 

Buenos-Alres 127.50 127.40 
Cambio sobre 

Londres 
Buenos-Alres. , . . 48 «h 48 11|16 

W í s t í & s 

C A M T S I O 

S. P A U L O 

O mercado abriu firmo com os bancos 

sacando a 12 d . , havendo letras de café 

offerecidau a 12 3|61 e us bancos só com-

prando a 12 1]1G. 

Estas taxas vigoraram firmes até as 2 

horas da tarde, quando o mercado se 

mostrou menos firme, offc-rccendo os 

bancos comprar a 12 3(64 o sacando só. 

mente a 11 31)32 a prazo e 12 d . para 

dinheiro prompto . 

Com estas taxa» em vigor, o mercado 

fechou estável. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a tabeliã offlcial affixnda hnntem 
pela Camara Byndlcal dos Corretores: 

90 DIAS i VISTA 

A Tribuna, de Santos, escreveu hon-

t e m : 

Dizem-nos que se prepara recurso le-

gal contra o acto da Camara Municipal 

desta cidade, ou, melhor, contra o acto 

do sr. dr . intendente, que se auctorisou 

a si inesmo a contrahir um emprestimo 

dc 2.500 oontos, juro de 8 "/o, amortisa-

çâo de 10 "(„ « typo 75. 

O fundamento do recurso c a invalida-

de jurídica do acto, visto tal compro 

misso acarretar ónus superior ao que 

Municipalidade pôde contrahir cm face 

do art . 44 da lei organica dos muni-

cípios. 

Esse recurso, a ser feito, não só sal 

vará a Municipalidade da ruina, como 

poupará nma das mais escandalosas trans 

acções que sc tém levado impunemente 

a effeito, sem o protesto dc um único 

vereador,• 

O governo indeferiu o requerimento de 
Serafim Corso, pedindo raducçílo do pra-
zo de conservação das obras adventícias 
do edifício destinado ao grupo escol: 
do São Carlos do Pinhal . 

Por decreto dc hontem, foi nomeado 

dr . Jorge dc Miranda para o cargo de 

procurador geral do Estado. 

Pela Dlrccteria da Just iça foi coBocdi 
da n seguinte l icença: 

De 15 dias, ao sr. Authero H«J)d«s 
Leito, offieial do registro geral a <if hy-
jiothecas da comarca dc Janta Cruz das 
Palmeiras. 

»% 
O governo concedeu auctorlsação para 

Augusto Landi, residente nesta" (.apitai, 
continuar com n c;'ia da emprestime so-
bre penhore» da extineta firma Kin^n-io 
& Landi, estabelecida 1 <1 virtude d a de-
creto de fi de agnído ultimo, com a obri 
gação de preencher os rerjuiidfos e -for 
malidade» exigidas pelo decreto n . 
de 14 de novembro du 1&60, o dc ossamir 
a responsabilidade das transacções f-itts 
e por ventura ainda 11ÍI0 llqui ladas, du-
rante a gest ío da l irma dissolvida. 

„ . *** 
Será hoje assignado o decreto remo-

vendo o juiz d r . Flávio da Oliveira Qu 
roz da comarca do Araraquara pura a 
do Amparo. 

; 
Os sr». secretários terão hoje despa 

cho coPectlvo com o sr. presidente do 
Estado. 

Foram nomeado», por decreto de llon" 
tem os srs. Pedro Soares e João Òcci" 
lio Ferraz, classificados em concurso, pa-
ra os logares vagos de 3 . " escriptura' 
rios do Thesouro do Estado. 

A maioria da imprensa de L i sb ta di/. 
quo o conselheiro Camello Lampreia, mi-
nistro plenipotenciário de Sua Majestade 
Fidelíssima 110 Brasil, rcaíisará a sua an-
nunciada viagem áquclla capital no cru-
zador I). Cariou, que de regresso toca-
rá no Pará . 

O Congresso do Paragttay supprimiu 
a legação paroguaya no Brasil . 

* 
* * 

Sabemos que os candidatos ao concur-
so paru preenchimento de vagas do ter-
ceiros cscripturarios no Thesouro do Ks 
tado vão protestar contra a classifica-
ção das suas provas pela banca exami-
nadora c peio ir.odo irregular por que 
sc procedeu ao dito concurso. 

Londre» 

Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

ExIremos : 

11 31132 
797 
981 

I I 27|3-
« 5 
994 
807 
378 

4174 

2O5SOO 

12. Contra banqueiros, 11 15]IÇ a 
Contra a caixa matriz, 11 15|1G a 12. 

Em cgual data do anno pa.ssado: 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
I ta l ia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 

90 DIAS 

11 27(32 

805 
991 

11 23i3> 
814 

1Q05 
797 
314 

4220 
20$ SOO 

Contra banqueiros, 11 13(10, 117(8 
Contra a caixa matriz, 11 13|1<1, 11 718 

S . Paulo. 20 (ás 10 horas). 
Bancar io—i l 81(32 e 12 d . 
Buncos compr índo—!2 1(16 

Mercado, firaic. 

8. Paulo, 20 f i 1 hornl. 
Bancario—11 3Í|82 e 12 d . 
Bancos romprando-^12 1(16 

Mercado, f irme. 

SANTOS 

(ComniunicaçSes da Praça do Commcr-
clo). 

SANTOS, 20 

18 

Bancario 12 d 
Particular 12 i t i 6 

auo 
(Commercial Telegram ßnreantf\ 

K i o , S O 

Hora 

9 . 40 A M 
10.15 . 
4 . 20 PM 

Bancos 
sacam 

11 31(32 
12 d . 
12 d . 

Banem 
compram 

12 1(2 
12 l i l f i 
12 1|I6 

Mercado 

Firme 
Firme 
Firme 

Bancario 
Letras 
Compradores . . 
Mercado, ffrOM. 

R IO . 20 

10 k. 

11 3t(32 

12 1(39 

11 l | l « 

O trem expresso do Rio, S r 3, che-
gou hontem » estação do Norte com uir. 
atraso de duas horas. 

Indagando da enusa do atraso, soube 
mos que era devido no facto de estar 
linha interrompida porto da estação de 
Itaquéra, em conssqueucia de uma colli-
são que houvo entre dous trens dc carga. 

A culpa do accidente, ao que ouvimos, 
attribuida ao teíegraphlsta de Itaquera 

que deu licença para a partida do se-
gundo trem, sein ter previamente pedido 
noticia do primeiro. 

1'or esse facto, os jornaes do R io só nos 
chegaram liontom ás 11 horas da noite, o 
as pessôas qne foram á estação do Norte 
esperar os passageiros do Rio tiveram 
do permanecer t.aqualta estaqão durante 
duas horas, vislo como, não constava do 
quanto era o atraso, no aviso nff ixado. 

Ao qnc pareço, a Central está agora 
querendo fazer concorrência ú Soroeaba-

nas irregularidades. 

Lemos no Jornal ile Noticias, de Ri-

beirão Preto: 

•Temos noticias segurei que recrude-

ceu com intensidade a epidemia de fobro 

amarella em S . S imão. 

A delegada do hygiene desta cidade 

vai de prompto tomar euergicas provi-

dencia» prophylaticas. • 

A Directoria do Serviço Sanitario vai 
informar o requerimento da Camara .Mu-
nicipal de Seríãosinho, pedindo seja pre-

Êarado no Instituto Bactcrcologieo do 
stado o srrniii Pasteur, destinado á 

vaocinação dos animaes, como preventivo 

da pesto vermelha, 011 pneumo-euterite. 
* * * 

Aclia-so na Secretaria do Interior o 
diploma de dentista conferido pela Fa-
culdade de Medicina do Rio ao sr . Age-
nor Marcondes Torres. 

Foram concedidos 30 dias de licença 
ao bachareí Benedicto Lopa Trancoso, 
2 . " official da Secretaria do Interior. 

Por decreto de hontem, foram nomea-
dos para os logares dc coilector e escri-
vão da eolleetoria de rendas estadoae» 
de Itaporanga os srs. Ladislan Augusto 
de Camargo o Francisco Bernardino da 
S i h a . 

O sr. presidente do Estado assipion 
hontem o decreto declarando de ntilida-
dc pnblica. afim de ser desapropriado, o 
terreno annexo ao Hospital de isolamen-
to de Santos, para dependencias do mes-
mo hospital, terreno tine é de proprie-
dade de Mario Proosl de Sou/« , com-
prehendido entre as rnss Julio de Mes-
quita o Agniar dc Andrade, e qne tem 
de frente para esta rua 42u. , ja e para 
aqnella, 25m,20, correiído a d -sp«sa por 
conta da verba «Soccorros Públicos». 

Vai ser nomeado o dr . Aristides de 
Toledo Piza para o eargo de promotor 
raibliro da comarca de Santa Cruz lo Rio 
Pardo . 

Uma commissio do -Circolo Hnmanita-
rio> foi hontam ao gabinete do ar . e»-
eratario do Interior coaunonicar a >. exc. nlhe foi conferido por aqneüa soeie-

0 titnlo de sócio honorário com 
» grau de tenente-coronel da Cnu 
Verde. 

O sr. secretario da AgrkaHnra «ppro-
vou O contrato celebrado com a Camara 
Monk ipa l de Jaqnerv para a eiecaç*e 
de obraa mppleraentare» nas estradas da-
qaella localidade * Sumreth 

O sr . Antoni» A . L . Penteado eirsiou 
ao dr . João Mendes Junior, para a u -
pella <ie São João Clímaco, a quantia : 
duzentos mil reis, dos quacs foi nppii-
cada a quantia de cento e quarenta mil 
réis na acquisição de dons anjos da {rukr-
da, paà-a 0.1 lados do altar, fornecidos 
pela Casa Fagundes, e o restante será 
applicado 110 auxilio do pagamento de 

âuudros da Via-Sacra, fornecidos pel j 
asa Apparccidx. 

Por decreto de hontem, foi creada eir. 
Santa Cruz da Conceição nma ager.cia 
fiscal dc arrecadação subordinada á eol-
leetoria de rendas dc Pirassununga, 

# * 

Foi demlttido do cargo de collecto1* de 
rendas estadoaes de Nuporanga o sr. 
Vicente Ilus.so do Amaral . 

Qu« o meu telegramma 
Veremos t,ua's » jo os in 

é mentiroso 
emos qun^s s j o os mentirosos. 

Informa o fíinrio que a (Companhia 
continuará as suas obras, como alo liuje, 
cora u mesma prude: ia, evitando des 
astres, 

IT justamente o qne não tenho visto, 
o prova liso a grande quantidade de 
morte*! a fe.iin,eu' s quo tem liavido, 
causados pelas obr , do cães. 

Também diz • fl/ono-que o dr. Alvaro 
Motta, seu redactor, ouviu a confe-
rencia . 

Daria-nos s l j u u n novidade, ss o d r . 
Motta faltasse a -ssa conferenciai 

Porque níío foi .111 convidados [ara ella 
os mentirosos 

Mais uma vez 1 ira provado que era 
preciso oCcultar alguma cousa. 

Admira-se a Diário de que o Diário 
Popular, dessa capital, sempre criterioso, 
s- deixasse iliudir por oppostcioniêtas, 
fontes suspeitas, sendo assim ludibriado 
por perversos. 

Do que o orgnm governfsta não gostou 
lo i que o Popular 1 lamasse contra os 
actos arbitrários d i umac ompanhla, como 
das Doca», que até hoje só na feito < 
que muito bem lhe tem appetccido. 

O único ludibriado é o Diário de San 
los. que está pagando aos .ieus auxilia-
res para defender as suas idéas, e ellei 
longe disso, estão defendendo o que não 
sabem, servindo unicamente de phonogra 
piius dos interessados. 

Ao Correio, simplesmente o julgo pelo 
telegramma quo publicou referente á 
cueguda do dr . Bernardino de Campos a 
esta cidade. 

A meu verdadeiro telegramma accrcs-
ccnto : 

Nas immedioçCes do perigoso tunnel 
foram postados vi?ius, afim de que a 
mina não seja vista. 

Foi transferido o dia da explosão para 
quando a Companhia de Docas quizer, 
furtando-sc á vigilância e repressão de 
quem de direito. 

Vercipos no que dá o tal t unne l . . . 
para eslnJost' 

Não foi lioalrin,,, unl i i i iwla « 
Official. 

IV);: 

• í-

Foi, por decreto de hontem, supprfiirt-
da a eolleetoria dc rendas dc Santa. l^n/ . 
da Conceição. 

*** 

O Tribunal de Contas do Thcsonfr Fc 
dera! mandou dar rej istro aos credito* 
dc 70!:9ãÒS, suppleiiientares i s Tlj-ias 
• Subsidio do? senadores», "Subsidio dos 
deputailos», «Secretaria do Sonadc» 
•Secretaria da Camara dos depntar.oa 
para occorrer ás despesas com a proro-
gação da actual sessão do Cougrcsso Na 
cional até 30 do corrente. 

Diz nm telegramma de Bruxellas para 
o Jornal do Coinmercio: 

<0 dr . Barbosa Rodrigues, que veiu á 
Europa imprimir a grande obra qun»es-
creveu a respeito das palmeiras do Bra-
sil, percorre actualmente as mais irap/,r-
tantes cidades belgas, cm visita aos jar-
dins botânicos, sendo por toda a parte re-
cebido com as maiores provas de apreço.» 

*** 

Assumiu o governo do Estado do Ma-
ranhão o I o vice-governador, coronel fol-
iares Moreira. 

V * 

O Beraldo do Madrid publicou nm ar-
tigo sustentando a necessidade do uma 
confederação da America Latina conlra a 
invasão yankee. 

V l n j b i o A ç o r l a ^ x u 

Praça de 3. Paulo, 7 

0 c a s o d a s teas 

nosso corrc.spor.iJcate de Escreve-nos 
Santos: 

Aprcíiso me hoje, confórino prortietti, 
em responder aos dou-? jornaes goveinís-
tas Diário dc Santos e Correio Paulis-
tano. 

Comquanto o Diário me cLami-jse 
alarmante, opposicionista, perverso, Res-
peito e inepto, do.svaneço-me pelo fai-to 
de ter merecido uma re.sposta sua, qous.i 
de quo poucos se 'gabam. Não quero di-
zer que o Diário seja medroso, pol i eu 
sou o primeiro a attestar quo cilo nunca 
tevo medo, até pelo contrario, 86irprc 
foi afoito, nrincinalmoute agora, qn* se 
acha lia vanguaraa de um part ido peie-
roso, como o que neata ciilad* opv:.» o 
governo actual. 

Tudo qne o Diário disse n3o s3o men-
tiras, maa Fim ralumnias bajuladoias, 
que passo a couunnntar, cumprindo «o 
mes ho tempo a minha promessa — res-
ponder. 

Comera elle dizendo que o jorna! 
publicou o telfjçramma é opposlcionlftc, 

fez unicamente para armar aok ef-
feito. 

Cont inna: «Quando as auctorfcít Je* 
municipae« e policlaes n l o estivessem vi-
g i l an tes . . . » Outra mentira, pois que es-
sas auctoridades nunca estiveram iipi-
lantes, visto nne nunca foram ao í x a l 
das minas das Docas, e. se duvidarem," el-
las nem sabem onde a Companhia está 
mandando fazer o tumiel para destruir 
de uma só vez o morro do .Tubaquèra. 

Disst mais au<?, se bonvesse drujrafe»«, 
a Cempanlãa das Docas ficaria itnpfpu-
larisida, empregando em seguida a jjala-
vra talvez, que nesse caso nada acer 
dizer. 

Mais abaixo diz qn* o di-jno intnpen-
te municipal se dirigiu ao eacriipferfo 
das Docas, recebendo ahi as p^ecisaaTex-

plicaçõei . 
Que cxnlicígôes qn*ría o D l a r h ^ n t 

o dr. Malta recetreane, além dá« que aili 
lhe i»r.pin<?ir«B? 

A provMcncía que o dr . Maita devia 
tornar era mandar ao Jabaquara os en-
genheiros muiiicijpaes examinar o tal Lm-
n»»!. 

Não o fez» nada adennton; sú 
te arisoa ás Docas qua fsp«ri 
ans días para entJa fazerem voar 
do Jabaquara . 

Aceres.;eota, é verdade, que esf i a lado 
feito um tumiel no morro, p a r a ar to laa . 

Que estudos ? Porque o Diário, o m 
doa iatereasaéoa, r I * os explico« ? En-
tão, ga»*am-ae, approxim«'Tamaal 
M M O i p t i O em Bin tunnel, eu» M l 
que está »endo demoUdo, e k a » 
t ados? 

O Senado do Imporio, om que fulgi-

ram os mais conspícuos estadistas e par-

lamentares brasileiros, perdeu hontám 

um dos representantes da província de 

S . Paulo—o senador Joaquim Floriano de 

Godoy. 

Afastado da vida publica desde a pro-

clamarão da Republica, o nosso illustrc 

compatriota baixa hoje ao tumulo cerca 

do pela venera-lo e respeito que lhe de-

ram seus grandes serviços á pntria. 

O dr . Joaquim Floriano de Godoy nas-

ceu a 4 de janeiro de 1827 e era filho 

do sargeato mór Joaquim Floriano de Go-

doy e de d . Ignacia Xavier Pinheiro. 

Em 1817, matriculou-se na Faculdade 

de Medicina do Rio de Janeiro e, depois 

de um bonito curso, recebeu o grau de 

doutor em 1852, indo iniciar a sua cli-

nica cm Jacarehy, 

Militou na3 fileiras do part ido conser-

vador, quo ü ^ t f f t l M i f i f u U d o geral va-

rias vezes. 

Em 1871, foi eleito senador do Impé-

rio, tendo ent2o prestado reaes serviços, 

especialmente ao Estado de S. Paulo, 

pois vários melhoramentos postos em 

pratica foram conscqueucia dc projectos 

seus apresentados naquella Casa. 

Publicou um bom trabalho sobre a 

Provinda de Sapucahy, que um pro-

jecto seu creava, mas que não foi accci-

to pelo Senado. 

Essa provinda seria formada de tfr-

ritorios paulista e mineiro, tendo como 

.s^do a cidade dc Taubatc. 

A sua cu.sta, organison uni contingente 

d»; 50 voluntários, por occaxião da guer-

ra do Paraguay, forncceudo-lhe todo o 

armamento. 

Além de muitas outras obras de valor, 

publicou om 137<j, a pedido de S. M. o 

Imperador D. Pedro II, A Provinda dc 

S. Panio, c concluiu ha pouco a Ilis to -

ria de S. Paulo, comprclnndcndo o8 

principaes factos occorridos desde os 

tempos coloniacs at«j os nossos dias. 

E m 18S2, foi nomeado vice-presidente 

da Província de S. Paulo, o mais tarde, 

pre.sidente da dc Minas (íeraes. 

O dr. Joaquim Floriano de Godoy era 

socio do Instituto Ilistoríco e Geogra-

phico Brasileiro e de diversas outras insti 

tuicões de valor. 

Foi casado em primeiras núpcias com 

bombasticas sobre a medida fixando 
plantio de novos pés do eafé, j á discuti 
da e votada pelos yrnde». 

O ineretisslmo ju i» cm causa propriu 
foi f<>rtil em argumentos para nrovar t 
constitucionalidade destoa nova lei, que, 
com dous pausinhos, foi tirada do c re-
bro gigantesco do leader liablio. 

O orador teriuiuou dizendo ser neces-
sário evitar-se o accrescimo de nroduc 
fjfto, para melhora da lavoura e das fi 
nanças do Estado e que, se os lavradora 
se obstinarem a plantar Otfé, terá prefe-
rível deixar correr tudo á revelia, indo 
todos plantar batata« . . 

O sr. Paulo Egydio não concordou 
com o seu collega, emittindo outros con-
selhos c providencias mais de molde 
quanto ao plantio da famosa rubiacea. 

Adiada a discussão do assumpto para 
a próxima reunião, ergueram-sc os pro-
phetas Abranches, Lacerda Franco c Lo-
pes Chaves e, com assentimento da me-
sa, introduziram na assembléa o novo 
Demosthenes, coronel Virgilio Rodrigues 
Alves, eleito por 4'5 mil votos espontâneos 
da fregue/ia do O' , Saracura e mais re-
dondezas. . . 

O introduzido, cofiando o cavaigr .3 ' 
côr de neve, com lagrimas na voz, pr« s 
tou os sa'.Tam«-nta«'s juramentos nas inSos 
disformes do sr. Gomide, sendo, a c to con-
tinuo, emassado e investido das a i t i s - i 
mas func .ões de legislador p a u l i s t a . 

Segundo a praxe não houve discursos 
a sessão levantou-se com a m e s m a so-

lennidadc com que se a b r i u . . . figuran-
do a p e n a s na lista do subsidio ma i s uin 
yraar, p a p a -banque tes , irmüo do Chico 
Dor m taeira. 

F a l s i A P ? 

BANQIETE^C^IPOS SALLES 

Confórmc fôra annunciado, os amigo.** 
correligionários do ex-presidente, com-

pletando a recep'ão solenne de ante-hon-
tc»n, offercccram-lhe na Patisserie Sporth-
mana um banquete de 120 talheres. 

A's 8 horas da noite, começaram a che-
gar os convidados. 

Ern frente ;i ltôtisseric, uma secção 
da força policial, á chagada de cada con-
viva, executava alguns compassos dc niar-
chns c dobrados. 

A' passagem do landau conduzindo o 
sr. Mello o Oliveira, a banda fez ouvir o 
liyinr.o, cessando logo, por terein confun-
dido aquelle senador com o sr. Campos 
Salles. 

O dr . Beni o Bueno, secretario no In-
terior e Justiça e tennntc-coronel da Cruz 
Verde, foi a pé á Patisserie, enfiado 
um sobretudo escuro de gola erguida. 
Também vimos palmilhando a rua de 

I. Bento, severamente trajados e pre-
parados para a banquete, os srs. Lú/ . 
P í z r , Fernando Prestes e Frederico 
Abranches. 

Um grupo de curiosos estacionado no 
passeio fronteiro á Patisseriet conserva-
va-se cm observação. 

Causou esnreie a todos nflo ter sido 
visto o sr. Campos Sa l l es . . . 

A's 8 I j4 da noite, a banda policial se-
guiu para o quartel, mas até a essa hora 
ninguém viu por onde entrou o ex-presi-
den t ? . . . 

Certo 6 qne elle lá estava, á cabeceira 
da mesa em forma de K, sorrindo vai-
doso para os 120 talheres, garridamente 
enfeitados com ramilhctcs de cravos, lí-
rios e malvas. 

O 

Dá accesso ao salão onde sc realisou 
o banquete o corredor de entrada da 
Patisserie, adornado de tongas de bam-
bus c palmas: pelas paredes, grinaldas 
de musgos c lirios. 

A mesa do banque te , o r n a m e n t a d a de 
l ir ios e avencas , t i nha , de e s p a . o a r s 
p a ç o , g r a n d e s f r u c t e i r a s e n f e i t a d a s dc 
i l o r e s . 

Nas paredes, viam se, formando pni-
neis grmaldas de musgo e jasmins do Ca-
bo. e no centro, escudos decorados de 
palmas. 

As Golumnas que sustentam o tecto do 
salão estava,n ornamentadas d grinal-
das de folhagens c lirios. 

O pequeno palco que ha no salão es-
tava encoberto por um massiço dc pal-
mas, no meio do uual se destacavam 
margaridas e chrysanthcmos dc cores va-
riegadas. 

O saião estava profusamente illumina-
do a lu/. electrica, com lâmpadas dc di-
versas cores presas a grandes lustres 
dourados, enfeitados de folhagem e li-
rios brancos. 

vosso effuilvo a-iolliimento, creio ler cum-
prido a minha proluesaa. Brindo ao Es-
tado de S. Paulo, nu pessôa do sr. Ber-
nardino de Campas .« 

Quando tei i iJuou o Hr. Campos Salles, 
o orchcRtra, qiu esporava um discurso 
mais longo, nao estava a postos. Havia 
ordens terminantes do coronel Argemiro 
para que to*«*««; o iiymno. 

Foi o ultimo a lalar o senador Lacer* 
da Franco. Dihse que, «como represen-
tante do illustr«- presidente do Estado 
que ia representai- na fe.sta», por motivo 
do iinpediin nto do sr. Bernardino, er-
guia um I . iij-ij uo sr. dr. Rodrigues 
Alves, prehid-iite da Republica. 

Como o orador estivesse muito longe, 
orefaestra r.ão poude ouvi! o . 
Foi preciso nova intervenção do coro-

nel Argemiro para que se tocasse o 
hyinno. 

O serviço esteve á altura dos créditos 
da Rôtissn ie. 

Pouco antes da meia-noite, retiraram-
se os convidados. 

Estas notas, dcvemol-as á umabilidade 
Je um illnstie deputado federal, pre-
sente ao baiiquetc. 

Ao distiucto representante da nação, 
agradecemos a extrema amabilidade para 
omnosco. 

C o m t i t u I i o H p « M f o 

A comitiva do sr. Campos Ralles foi 
grande c, i//ro f acto, grandes elevem ser 
as despesas de hospedagem com que te-
rão de gemer . js coíres públicos. 

Os homens mais salientes, os políticos 

sita,-réis 

****** 

d . Joaquina Domingues dc Castro, não 

tendo desse matrimonio nenhum filho, 

cm segundas núpcias, cora d . Francisca 

Nogueira de Godoy, fallecida em 1888. 

Do segundo matrimonio deixa dous fi-

lhos: d . Ataria Henriqneta de Oliveira, 

esposa do dl\ Joào José Vaz de Olivei-

ra, engenheiro da Prefeitura, e d . Ca-

tharina de Godoy, solteira. 

O illustrc morto collaborou em diver-

sos jornaes c revistas, e, effectivr.mente, 

no Jornal do Conintcrcio. 

O enterro do senador Godoy realisa-se 

hoje, ás 9 horas da manhã, sahindo o fe-

retro de sua residencia, á rua Amaral 

Gnrgel, para o ccraitcrio da Consolação. 

O cadaver está vestido com a farda do 

senador do Império, tendo ao peito a 

commcnda da ordem dc Christo, com que 

fòra distinguido pelo governo imperial. 

CHRGNICA DAS CAMARAS 

Os grudes da Camara não abandona-
ram os penates, entregues a jejum for-
çado e cm preparativos para o banquete 
ae 120 ^alíicres, hontem realizado na 
Rôtisseric Sportsman, cm homenagem 
ao ex-presidente Campos Salles. 

Os prophetas do âenado, inimigos dc 
ceias e regabofes, não so descuidaram 
de reforçar os abdofnens e, á hora do 
simulacro, deram entrada no recinto, as-
samindo soleunemente as competentes ca-
thedras. 

No expediente, o sr . Duarts de Azeve-
do fez o elogio do senador do Império, 
d r . Joaquim Floriano de Godoy, hontem 
fallecido, e com approvação unanime da 
casa requereu que so consignasse na acta 
nm voto de profundo pesar pelo desap-
parecimento do illustre politico. 

Na ordem do dis, os prophetas, fatiga-
dos e abatidos com as longas caminha-
das da deslambranfe recepção Campos 
Salles, votaram a discussão nnica da re-
dacção do sobstitutivo ao projecto n . 
10 da Camara, creando em diversas co-
marcas do Estado cargos de d«po»Ka-
rios públicos, verdadeira sir.empa para 
os 0filhados dos ol igardias. 

A seguir, o Ukstrado tribuao e conspí-
cuo representante da Sociedade d« Agri-
cultara, sr. fiiqneira Campos, despenhoo 
ama cachoeira de phrases camntnn las e 

O b a n q u e t e 

0 logar dc honra defrontava com o 
coreto occupado pela orchestra. O sr. 
Campos Salles dou a direita ao sr. La-
cerda Franco, que representava o sr. Ber-
nardino de Campos, e a esquerda ao sr. 
Rodrigues Alves Filho, representante do 
presidente da Republica. 

A' direita, seguiam-se os secretários 
do Estado, srs. prefeito municipal e 
e Olyntho Magalhães. 

õecupados os logares pelos convidados, 
cuja lista demasiado longa não publica-
mos, começou a execução dos pratos. 

Muito desanimo. Bebeu-se pouco, tanto 
nue n.uita* dezenas dc garrafas voltaram 
do salão, cujo fuudo tinha uni grande 
dístico ú luz electrica; Salvè! dr . Cam-
pos Salles. 

Forte calor. 

Ia a cousa arrastando se no meio do 
zum-zuin das conversas. 

Nas pontas das tres hastes do E, a 
rapaziada que estava longe do logar de 
honra parecia mais an imada: o sr. José 
Luiz conversava com o sr. Lobo, que 
tinha uma vasta gravata branca de laço 
feito. Mais adeante, o sr. Meireile« Reis. 
De ontro lado, o corouel Argemiro, o 
dr . Mello Alves, e, mais adeante, o dr. 
Jnvenal Malheiros. Havia mais alguns 
cavalheiros de gravata preta. Isto na 
ponta da mesa do meio. Na ponta da 
mesa á direita, o dr. Carlos de Campos 
dava uma demão a um joven amigo que 
empunhava um nasso d-j tiras em branco. 
Tratava, decerto, de notas para o Cor-
reio. 

Na ponta da mesa, á esquerda, quem 
estava mais alegre era o dr . Arnolpíio, 
ao lado do dr . Luiz Piza. 

A's 11 menos 20, começou a falar o dr. 
Abranches, qne descncavou tudo quanto 
havia no ccmiterio da Historia, a começar 
da Iliada, pára elogiar o sr. Campos 
Salles, qne foi comparado a Laocoontc 
luctando contra a hydra da calumnia, a 
Nelson na batalha de Trafalgar, a Col-
bert, o grande ministro dc Luiz XJV . 

Na peroração, saudou o sr. Campos 
Salles como nobfe vergontea dos band« i-
rar.tçs. Quando chegou a Nclsou e pulou 
de Trafalgar a Colbert, a geute das pon-
tas das mesas, que mammava paciente-
mente os palitos, começou a murmurar e 
a sorrir. O sr. Lobo virou os olhos pa-
ra o sr. José Luiz e o dr . Mello Alves 
cotucou os visinhos. O dr . Juvenal do-
brou solcnnemente o cardapio, nietteu o 
no bolso e olhou para trás. O dr . Ar-
no Inho ria-se.. . 

Tceou-sc o hymno. Levantaram-se todos 
em estrepitosas palmas á eloquência do 
iilu.stre orador. 

Em seguida, falou o sr. Campos Sal-
les, que náo leu o discurso. Disse mais 
ou menos o segr.inte, salvo o caroco que 
teve no meio de uma phrase eia ablativo 
absoluto, que elle teve de torcer para 
empregar a primeira pesnòa do nomina-
tivo. 

Ia cinco annos, num banqn*te como 
1 hoje, nos rennimos aqui em S. Pao-

lo. Tive então ocrasião de dizer como 
pretendia governar a nossa patria. caso 
fíJtte eleito para o cargo de presidente 
Um anno depoia. o voto nacional pefe-
r*ndoo a eecoih« da Convém üo. Feio 

mais em evidencia, p^l-os ó governo do 
Estado na Roliy^erie Sportsman : outros, 
porém, menos importantes, investidos de 
representações stmi-officiaes, foram con-
duzidos para diversos hotein, cabendo 
alguns ao denominado Poma-Cocito, si-
tuado em frente á Estrada de Ferro In 
gloza, ú rua da Estação, e a dous mil 
tantos nasso.s ^ t cidadc. 

Um dos quarto* dfvte hotel foi desi 
ff na do ao dr. Rebcllo Pestana, um dos 
membros da grande comitiva. 

Por qualqu r motivo, transferiu-se hon 
tem o sr. Rebello para o quarto n. 40 
do Hotel dc Frauda. 

Dc |>osse do ».ovo - ommodo, ás 8 horas 
da noite, o ar Rebollo fez s5ar um tym-
pano. 

Appareceu o criado Phelippe. 
O novo hospede apresentou-lhe uma 

lista de objectos o ordenou que os trou-
xesse. 

A li.sta era uma folha de papel almas 
so com a seguinte rol,irão dc objectos 
um ponte, uma •: ova, um vidro de bri-
lhantina Loubin, uma garrafa de agua 
do toilette dc ftoncr dr Gallet, escova 
para dentes, dita para chapéo de feltro 
udo novo. 

O garrou levou a relação ao proprie-
tário do hotel, sr Alvaro de Barros. 

Momentos depr:>.. apparecia no quarto 
do ho-pede o proprietário acompanhado 
do criado. 

O sr. Bar/.is fez-lhe ver a impossibi 
lidado do e:.tj.sf.* no pedido, visto 
como todos esses ubjcctos existiam 
quarto, uuiito embora já tivessem sido 
usados por oucros hospedes. 

A desculpa nào satisfez ao dr . Pes 
tana, que altfp-ou ; lentamente com c 
proprietário do hotel e descompoz c 
criado, dizendo, entre outras rnn«««, m. 
gunilo nna mformarian, que já previa isto 
—que SSo Piuilo não era o Rio dc Ja-
neiro . . , 

Retrucando, o cj iado foi esbofeteado 
peio hospede. 

Houve gritaria, insultos etc., o que 
concorreu para que se agglomerasse 
muita gente á porta do hotel. 

Num dado momento, quando o sr. Re-
bello pretendeu aggredir o proprietário 
do hotel o criado agarrou-o o, com o au-
xilio de outras pessoas, conduziu-o até a 
rua, entregando-o ahi a uma praça da 
guarda civi« a ,quc já syndicava do moti-
vo da ngglomt raç'ão. 

O sr. Reb-llo tentou resistir á prisão^ 
mas afinal r- solveu soguir a praça, visto 
como outras tinham apparecido ern auxi-
lio da prinv lra. 

Chegando na Repartição Central da 
Policia, a prara apresentou-o ao delega-
do de serviço, dr . Pedro Arbues Júnior. 

A auctoridade começou a ouvil-o dc 
sobrolhos franzidos. 

Declarou o preso chamar-se Robello 
Pestana, ser medico, solteiro e ter 

ânuos de edadc 
Disse mais !er chegado ante-liontom do 

R i o . . . Ne^te momento, a auctoridade co-
meçava a lavrar o memorandinn do costu-
me, q inndo o preso declarou pertencer á 
comitiva Campos Sailes c ter vindo aqui 
por convite. 

A auctorida l" disfarçou e inutilizou lo-
go o mrntnrair/inii, accrcscentando, com 
um sorriso amarello: — «O senhor tein 
toda a razão, vou mandar conduzir o cria-
do ã minha presença». 

E pressuroso, tocou o tympano. 
Appareceu um cabo, mandou por esto 

chamar a sua ordenança. Veiu a ordenan-
ça, nvindou que tronxosso á sua presença 
u ' t i soldado cm disponibilidade. 

Num abrir o íectiar de olhos, todo esse , 
serviço foi executado. 

Surgiu um soldado, fez as continên-
cias devidas e aprumou-se todo. Re 
bendo instrucçòes para trazer o criado, 
partiu como um raio. 

Dez minutos não eram decorridos e 
Phelippe dava entrada na Repartição 
Central da Policia. 

Antes que se explicasse, fui conduzido 
para uma sah ta no pavimento inferior da 
Repartição. 

O dr . Robello sahiu satisfeito, depois 
dc ter elogiado a auctoridade pela sua 
correcção. Daili partiu para a Pôtis-
serie. 

Logo depois, o sr. Ah aro do Barros 
foi á Repartição Centrai da Policia ex-
plicar o inciJente e interceder por seu 
emprega*! ). 

A auctoridndo, depois de ouvil o, man-
dou pôr em liberdade o detido. 

A v u l s a s 

Ante-hontem, ú passagem do prestito 
Campos Salles pela rua 15, uma praça 
de ca\aliaria, não teudo mãos ás rédeas, 
sahiu da fôrma, pinoteando o animal 
proximo ao passeio da Casa Garranx. 

O offieial que conimandava o esqua-
drão reprehendeu asperamente o infe-
rior, c, como este retrucasse, espada em 
punho, deu lhe varias pranchadas, em 
meio de protestos dos trauseuntes que 
assistiram á seena. 

Não sabemos sc o offieial por esse 
acto de bravura foi e log iado . . . e se dis-
so teve conhecimento o coronel Argemi-
ro Sampaio, commandante geral da for-
ça publica. 

Não escapou á argúcia da nossa reporta-
gem o facto occorrido na «»squina da rua 
Direita com o largo da Sé, ã passagem 
do sr. Campos Salles. 

Tendo parado o landan em que ia s. 
exc. , nm vendedor de loterias subiu ao 
carro e offereceu a s . exc. um bilhete de 
loteria. 

O sr. CarHpos Salles sorriu; mas. co-
mo não estava de sorte, despachou bon-
dosamente o pequeno. 

Linhas telepboniias. 
Co'rifórme noticiámos, ha dias, em te-

legramma do Rio, o governo federal con-
cedeu Éo engenheiro civil dr. Thomaz de 
Aquino e Castro, ou á empresa que or-
gan i z e permissão para construir e ex-
plorar linhas toiephonicas. iígando a ci-
dade do Rio do Janeiro á de Santos. 

A rrracesslo demorará l.r» ãnnos. e. ter-
minado ess* prtizo, poderá o concessio-
nário rontit!'»ar o servido, mas sem ne-
nhum privilegio. 

Mercado do oafé 
o Hâvre « M u p,tcvtl, a 35 francof 

e 25 cêntimos, com aMa de 1(2 f ran i» ! 

Hamburgo, eala/el, a Ü9 p fcnn lap , com 

alia do 8(4; Londre», firme, a 2« a. V 

d . , com alta do ü pontes, e Nova-York, 

inalterado, a r> pontos nu is alto. Ao meio-

dia, houve unia ba l ia parcial de 26 cen> 

timo» 110 Havre e de l|t a 1|2 pfennlng 

em Hamburgo . 

A passagem foi de 2.1.407 aaccas. 

Entraram cm Santos 29.808 sacca» 4 

no Rio dc Janeiro, 10.000 saccas. 

Apesar de terem melhorado os rnere». 

do» a termo 110 eiterior, o mercado da 

Santoi n i o enleve sensivelmente m d h « 

que o de ante-hontem. 

Houve dc novo francamente a base 4k 

455-400 e, talvez, IJi jOO, mas como ex> 

ceprtto. 

Parece que jd «e telegraphou para « 

outro lado, attribuindo as ultimas p« . 

quenas passagens ao inau tempo, o q * • 

naturalmente diniin-je muito o effeito qoa 

ellas possam produzir. 

Em todo caso, mostravam-se reloabb 

dos os vendedores, na espectativa Jf t 

prer;os mais vantajosos. 

Vendas declaradas, 18.000 saccas. 

M E R C A D O S N A C I O N A E S 

(Telegrammas d O Commerclo de St» 

Paulo) 

SANTOS, 20 

Entradas 
Desde o dia 1 , . 
Desde I o dc julho . . 
Stock 
Média 
Vemliís 
Pauta semanal, 430 rei». 
Base corrente, 4.ÇI00. 

Sabidas: 
Para a Europa . . . 

Paru os Estados-Unidos 

Café despachado . , . 
Café embarcado . , , 

Café baldeado hoje: 

Na Paulista 
Km Suo Paulo 

Na Soroeabana 
Eni Campo Limpo . . . . 
No Braz 
No Pary 

SACCUS 

20.878 
m . t i i r , 

4.7ÜÜ.284 
1.029.261 

29.580 
18.000 

379.028 
1 2 4 Í 7 6 

•IS. 340 
'«1181 

18.951 s a çcu . 
1C7J . 

Total 

Em fglial data de 1901 
Entradas 
Desde 1° 
Desdo I o de j u l h o . . , 

290 
163 

4.331 

25^407 

Stock . 
Vendas 
Base 

Despachadas. 
Emnar. o/i jo.. 

50.OfiC sacca» 
705.053 . ^ 

5 .981.997 , 
1 . 5 0 7 . 8 « . 

2 b '2$5 

2 Oiií • 
43.927 • 

(Commercial Telegram Bureaux) 

SAN-TOS, 20 (11.30 ni . ) 

Mercado, firme. 

Good average, 4.JÍ100. 

Papel particular, 12 1] I S . 

s a n t o s , 20(1 .50 da t.) 

Mercado, estável. 

Ocnd average, -PslOO. 

s a n t o s , 20 

Mercado, f irme. 

Good average, 4$100. 

Entrada-;, 29.878 saccas. 

Papel particular, 12 3[64. 

Sabidas, 101.078 saccas, para a Eu r o . 

pa, nos vapores Erlangen e Christianit, 

Stock, 1.629.201 saccas. 

r i o , 20 

Mercado, firme. 

Cambio, 12 1\16. 

Café, typo 7, 4.^425, 

Entradas por cabotagem e b a i f l de», 

tro, 4 .620 sacias. 

M E R C A D O S E X T R A N G E I F t O S 

F o c l i a r . i c n t o d o s m e r c a d o ^ 

e i M 1 d o n o v e m b r o 

( Commercial Telegram Bureaux) 

n o v a - Y o r k — Estável. Alta do 18: 
pontos. 

Vendas. 11 000 saccas. 
O disp'jiiivel, 1(8 mais alto, typo 7„ 
111; typo 8, I 7[8. 

Opçfiès: dezembro, 4.PO, marco, 5 .05 , 

maio, 5 .25 , setembro, 5 .50 . 

H a v r e —Estáve l . Alta de V» a -Vi. 
Vendas, 40.000 sacca». 
Opções: dezembro, 36, março 35 3/«, 

maiu, 36 1 i, setembro, 37 '/*. 

HAMntJROO -Feriado. 

L o n d r e s — Calmo. Alta de 6 d . 
Veudas, U.UfXl saccas. 
OpQíes: d zembro, 2?[6, março, 29(8, 

maiu, 30, setembro, 31. 

l í c s u i n i i c n i n p n r n l i v o d o 4 

í o c ! i a » i « n l o s 

MEZES 

A B E R T U R A D 0 5 M E R C A D O S EM 2© 
DE N O V E M B R O 

IlAvr.E 

Mercado abriu estável, com alta d« 
1[4. 

Opções : dezembro, 35 ; maio, 381(4. 

HAMBURGO 

O mercado abriu estável, com alta i » 

3|4. 
0pções: dezembro, 28 l[t; maio, 29 I j 9 . 

I.ONDBE 

O mercado abria firme, cwn alta é t 
3 i . 

Opções : dezembro, 28|6; maio, 30. 

wora-Tos i 2 .30 da t . ) 

O mercado abriu estirei. !nalt«r*4«t 

alta de 5 pontoa. 

A V E N I D A S ' Ä S 3 ? * 

I i 

I I M W I I I • 
... 
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X N T 1 

Em i r M i n d« bfija, por unanimidade 

to voto*, • CArto d* App i l l i qão deapri-

Bon o* embargoi d* declaração oppoatos 

. |*l* Companhia Rorocibsn», n> liquida-

f t * forma l;», d denegou a avocatorla re-

qnerlda pelo juiz federai, dr . Godofredo 

Cunha. 

BealUa-ae eni in l i l a annunclad» matl 

mél • k*rd* do cruxador argentina Une-

mtt-Alrts 

O «efluaaudaiite d e u « «avio da guerra 

•Uartocrá i u convidados uma planta da 

i de Buenos-Aire*, luxuosamente ira 

, ooin I nd i ca tes em por luguc i . 

Aaaamlu o commando da divirto da 

o coDtra-almirante Carl** de 

I amauh» transferirá a «eu 

f a v l l U e da Deoitro para o Machado. 

fll s d M a a s da armada • claaae* an-

• M l eaapr l acn ta ram boje o contra-al-

n t i a r t e Ju l io de Noronha. 

N» aagufto da Secretaria da Marinha, 

, po r rasa occasião, as bandas 

I Bicionacs e de Infanto 

f i a d* n arfa ha. 

« O . 30 

O v . Rodrigues Alves chegon bojo as 

f a l a d o do Catteto, da 111)8 hora» da 

»-se logo ao «atado de 

I aobra aaaaaptos nrgontes. 

8 . exo. pretende installar-se ao pala-

a l a , d a n a t o a próxima «emana. 

O ar. U n Müller. ministro da Via-

ijta, (ol a s Clab de Engenharia, áa 3 

horas da tarde, agradecer a r*ospg«u 

qua lha fizeram os socio* respectivos. 

BaeaUd* pela directoria, foi coadnzido 

ao salto de honra, onde ae realiaou uma 

saaato ax t rurd inar i a . 

O dr . Pau lo de Frontin saudou o cam 

<U*car*a a que a . ezc. agradeceu. 

Finda a aaaaSo, • dr . Lauro Müller 

percorreu todas as dependendo» do edi-

Beto. 

Foi servida, por essa occasião, uma 

h g s do champagne. 

O ar. Seabra, ministro interino das 

Balaçde* Exteriores, recebeu hoje, i 

ha ra da tarde, na respectiva Secretaria, 

oa cumprimentos do corpo diplomático 

Comparecerá* oa ministros do Para 

guay, do Uruguay, da Inglaterra, da 

Hespanha, do Chile, da Italia, da Alie 

da Bolivia e do Pcrú . 

do quarWI d* 

Iafastada d * mariaka, oea par*e*r con 

traria da eoamlaa l* d* Finança*. 

O iacldeal*, no qual tomarain parte 

oa **a. Feliciano Penna * Virgll l* Danw 

al'S foi motivado por *ntsnder*a alguns 

qu* , citando alnd* em discus 

são * orçamento da Marinha, neste, * 

n l * • * outro rrojaoto, devia ser consi-

gnada a verba pedida. 

Hubmstlldo a votai,!«, foi regeilado o 

projecto. Depois, foram approvados, em 

segunda discussão, « sem debata, os se-

giiintm projoctos i 

Aiutorisando o poder executivo a con-

ceder ao c ip i t ão tenente Virgullno Mo-

reira Sampalo um anuo de licença, com 

vencimento*; 

Determinando que a* sentenças flnnes 

do Supremo Tribunal Federal, quando 

•ato julgue collectlvamente, sejam pro ' 

feridaa com a presença de 10 ministros' 

i r - • 

B IO , 20 

Zarparam hoje deste porto, comboia-

dos pelo Iliachaelo, ás 9 1[2 da manhã, 

oa navios de guerra ingiezta, Cambrian 

a Baselish. 

Ao meio-dia, partiu o Kgmpke, qne ha 

v ia ficado af im do fornecer escaler para 

conduzir a bordo do Ligaria um com 

missario enfermo que estava no I lospi 

t a l dos Inglczes. 

A Nolicia diz qne o governo tem es 

peranças de conseguir do Congresso, ain 

d a na presente sessão, todo o auxilio no 

tocaste í votnçüo dos orçamentos e de 

dous importantes projectos, um sobre 

adiamento das eleições federaes e o ou-

t r o sobre a ,tn liistrícto 

federal'. 

Accresceuto que o governo não pensa 

na convocação exlraordinaria do Con-

gresso, sendo possível, entretanto, quo 

ao rcaiisein sessões nocturnas, para sc 

tratar de assumptos urgentes. 

Por estes dias, haverá uma conforencia 

entre os srs. Reabra, ministro do Inte' 

rior, e Nuno de Andrade, director da 

ãaúde Publica, sobre o saneamento desta 

capitai . 

Reaiisou-se boje, com grande concor-

rência, a primeira audiência publica do 

»areclmi Argollo, ministro da Guerra. 

R IO , 20 

A's 11 1[2 da manhã, o ar. Seabra vi 

sitou a Casa de Correcção, percorrendo, 

«m companhia do director, todo o edifí-

cio o ouvindo os sentenciados, aos quac i 

pediu que falassem francamente. 

E m seguida, s. exc. foi á Arrccada-

9*0, examinando a qualidade dos gene-

ros destinados aos presos. 

O sr. Seabra ordenou ao director que 

p* r escripto, lhe prestasse informaçõeg 

sobre as accnsaçoei que a imprensa faz 

t o mesmo funcciouario. 

S . exc. voltou mal impressionado pelo 

que observou. 

Auctorisando o poder executivo a con-

csdsr oito mezes de licença, com venci-

mentos, ao dr . Pedro Chermont, ja iz 

substituto federai na socqto d * Pará; 

Auctorisando a abertura, ao Ministério 

da Marinha, do credito d* 65:00oy, sup-

plemsntar á verba Obras Pabiica*. 

Foi rejeitado, em discussão snica, o 

projecto que concedia um anno de II 

conga ao bacharel Thomas d* Lemos 

Duarte, primeiro «acripturaria da Dele 

gacia Fiscal, *m Pe.tiarabuco. 

Fo i tambeia rejeitado, em 2 . * discus-

sto, o projecto que auctoriaava o gover-

no a dispender 350 coutos de ré i i com 

a conclusáo das obras do cdificio da 

Bolsa. 

£10, ao 

Os marinheiros d* cruzador argentino 

Buenos-Aires offercceram aos seus col-

legas brasileiros um almoço, que correu 

muito animado o na melhor ordem. 

Os guardas-marinha do Jinenos-Aires 

visitaram esta manhã o forte Imbakg* 

sendo transportados no rebocador Korte 

America. 

Amsuht , ás 7 1|2 horas da noite, rea-

lisa-se o banquete qu« o command&nte 

do cruzador portnguer. D. Carlos oITo-

rece á imprensa, a bordo desse raso de 

guerra. 

v a s a a i.o a m 

(fossa cli ft 0 

M A MANSILHA 

J . W . Doa** t o 

A Ti iuimal ft O 

M B A ALEXANDRIA 

J . W . Hoane at 0 

u n o * , i o 

Ea t ra r im h*J* a t T*Jo d a * * oratado-

r*s • sela oouraçadtM li 

T M 

aso 

&00 
Total 7 .16a 

SANTOS, ao 

Movimento do por to . 
Entrada*. 
Vapor fraucez Cordillfre, procedente 

de llordéos, 20 dins d* viagem, com 
vários gcncros, consignado a Antunes dos 
Ha li tos 4 C . 

Vapor nacional Alexandria, procedeu 
te do Desterro, (3 dias do viagem, com 
vários gêneros, consignado s Hodolpbo 
M. ( luimarles. 

Vapor nsdonal Amazonas, procedente 
de Macau, 1(1 dias de viagem, com sal, 
consignado a Kichaster Bretine. 

Vapor ingiei ícuisham, procèdent* 
de Bahia Uliines, 6 t|2 dias de viagem, 
eom trigo, consignado a F . Mstaraso & 
Coinp. 

Vapor nacional Haifa ra, pr*n*drate 
de Porto Alegre e escala*, 6 diss de l i a 

ein, com vários çonoro«, tiocsignailo t 

B IO , 20 

Camara dos deputados. 

Continuou a discussão do orçamento 

da Viação, falando os srs. Silva Castro 

« Bricio Filho, em defesa de emendas 

que apresentaram. 

Ficou encerrado o debato do ornamen-

to da Marinha. 

O sr . Cincinato Braga censurou o pro-

cedimento do sr. Seabra, indo ao Jor-

nal do Commercio dar aatisfacçSes, em 

nome do governo, pelo desacato de ante-

hontem, quando aquella folha havia des 

respeitado o d r . chefe de policia. 

O sr . Irineu Machado defendeu o pio-

codimeuto das anctoridaíics policiacs nes-

sa questão. 

O d r . Cardoso Júnior, advogado ahi 

e cx-delegado de policia nesta capital, 

recebeu do d r . Edmundo Barreto, cx 

chefe de policia, um officio agradeceu 

do-lhe os inteliigentes serviços que pres-

tou á pasr.ada administração. 

O ministro liespanhol nesta capital pe-

diu dia a Lora para apresentar as suas 

crcdcneiaes ao sr. presidente da Rcpn 

blica. 

O sr. Rodrigues Alves roceberú ama-

nhã a directoria do Club Militar e os 

ministroB do Paragray e do Uruguay. 

R IO , 20 

A commissão promotora dos festejos 

ao &r. barão do Rio Branco pediu 

sr. Rodrigues Alves um auxilio para as 

festas. 

A cantora brasileira Nisia Silva, qne 

hoje estreou com o Eigohllo, recebeu 

grande ovação. 

R IO , 20 (4 h . e 20 da t . ) 

O vapor Tcnmjson, da companhia Li 
rnrjiool, Jir/isil and Jíirer-fíale Sisa-
mers, sabido deste porto a I o do cor-
ente, chegou a Nova-Yorlc hoje. 

SANTOS, 20 

A's o horas da tarde, proseguindo os 

trabalhos de excavaçSo do tunnel no mor-

ro do Jubaquara, caliiu uma enorme pe-

dra, matando instantaneamente o cavo-

queiro Benito Gonçalves. 

Consta haver dous feridos. 

velino Hi Iva & 
Hithidas : 

Vapor nacional Salina», para Pará. 
Vapor nacional Alexandria, p i r a R i o 

de Janeiro. 

Vapor allemto Chrintiania, para llani-
bu j*o . . 

Vapor allemäo Bcrlaugen. para Bre-
men. 

Vapor francez CordiWre, para L a 
P la ta . 1 

Despachado : 
Vapor nacional Itaipara, para * R i o 

de Janeiro. 

SANTOS, BO 

Relaoüo dos exportadores que boje pa-

Cam direitos aa Recebedoria ds Ren-

Carl Hellwig & C 16:U8$375 
Prado, Chaves & C Ifc3fi5#000 
Theodor Wil l« A C 12:ä5«»3C7 
Zerrenner, Bttlo« A C J.-í!W*073 
Mathereou A C 7:1775400 
Naumann Gepp A C 3 á 8 H S 7 M 
Schmidt A Trost l l : ! t t ó$8«S 
Krische A C 2a)71#U00 
Georg Cintra Ferreira 2: lS8*aß0 
Müller & C . , 1:917X138 
Henrjr Wol t j & C 3:435|ãO0 
Hayn A Kosenheiu 1:135.5500 
F . Martinelli & C 430j>8TIÜ 
Hard Band A C 17Í308 

Antunes dos Santos & O . . 8$714 
Gustavo Daeuz 1§0S1 
F . Matara c io A C $730 

Dirorsos jjiaOO 

O sr. inspector da Alfandega desta ci 
dade anctorisou hoje a restituição de 
15C1S100 aos srs. A . Trommel & C . , dlf 
fcrença paga a maior cm direitos. 

PAR IS , ao 

La Tempi oosflrma a eommuniea^lo 

d* seu correspoadwt* MB ' Toulon dl 

tendo quo vario* aavlos d* guerra parti 

r s » para Uarroco*. 

T i l O B Q i Ç i O DO GArt í MOTIIEVTO IUD IC I l l l O 

9 * • a a « d i u , laloioa a v . dr 

tt^nsto Rare •* m'Ô Estai» it S. JFa* 

It ama adri* d* art igos *ab*nllnad*s 

épigraphe : Talor lstç lo da 

LONDRES , t o 

Tctegramma racebido pelo Dallj MaU 

dis qu*, em R*l*t , na Fersia, vloleato 

incêndio destruiu 1.500 cassa, matando 

a00 pessOas. 

PARIS , 90 

O sr . Quirno Co*ta, vlce-prwldento 

da Republica Argentina, e os membro* 

d* respectiva l ega f l o almoçaram boje no 

Elyssn. 

LONDRES , aO 

O imperador Guilherme, d* Allemanba, 

aliuogon em casa de lord Roscberry, 

em Dalmery, seguindo depois para a Al-

'emanha. • 

L O N D R E S , aO 

Lord Tennyson foi nomeado governa-

dor da Austral ia. 

ROMA, 90 

A ama da princeza Mafalda i uma 

bonita mulher, morena, d * 91 aunou. 1-. 
filha de um padeiro e tem tres fiiiíos. 

Seu marido £ domedor de csvellos 

proprietário em Veroli-

O redactor do jornal SentineVa, de 

E r r a r a , foi condctanado a dous mezes 

de prii>Io por offensas as elero. 

Annunciam que os salteadores rouba 

ram 2.000 liras no correio de iiaffadali, 

na Sici l ia. 

H O J E 

Uma senhora de distincta família, re-

sidente em Botafogo, soffre até hoje os 

effeitos da forte impressão que lhe cau-

aou o prognostico da destruição da terra 

pelo cometa Biela. 

Desde a época assigualada para o ap-

parecimento do cometa, ella manifesta 

symptoinas de desequilíbrio mental. 

O raez passado, essa senhora desap-

pareceu da casa de sua família, galgando 

uma janella o a grade do jardim. 

Seus irmãos procuravam-n'a por toda 

a parte, sabendo, afinal, que ella estava 

hospedado numa pensão da praia de Bo-

tafogo, tendo j á constituído advogado 

para tratar do sua causa, pois dizia-se 

vlctiiua da família, que a conservava em 

cárcere privado. 

A família requereu a sua interdicção 

apresentai!do vários testemunhos, entre 

elles a opinião do dr. Francisco Fa-

(srdo. 

R IO , 20 

Consta qne o corpo do dr. Manoel 

f ietor ino será transportado para a Bailia 

em nm navio de guerra. 

R IO , 20 

Senado. 

O expediente não teve importancia. 

Apenas o sr. Martins Torres usou da 

palavra, respondendo o ultimo disenrso 

qns o sr. Sesbra pronunciou na Camara 

sobre negocios municlpaes. 

Eotrando-se na ordem do dia, suscitou-

se uma questão de- ordem sobre varias 

emendas ao orçamento do Ministério do 

Exterior creando empregos e augmen-

tando despesas. 

No incidente, tomaram parte os srs. 

Joaqu im d* Souza e Antonio Azeredo. 

E m seguida, foi approvado o orça-

mento, com algumas das emendas. 

Amaaki), esse orçamento entrará em 

terceira discussão, tendo sido dispensado 

• interstício, * requerimento do er. Jos-

qalm de Sousa. 

Lavantou-se ainda nma outra questão 

de ordem sobre a segunda discussão do 

projecto qns auctoriaa a abertura do 

* > M naata 

O vapor itaitnba 

pelo Itarpara, devido 

hélices na altura do 

Martha, 

SANTOS, 20 

entrou rebocado 

a ter perdido as 

cabo de Santa 

SANTOS, 20 

nXNDIMXKTOS F1BCAEH 

Alfandega 

Papel 112:«V7$821 

Onro â k í t í o j f f i l 
Consumo 3-i«SC|500 
Estampilhas 7KÍ80ÍÍ300 

Somma I53:995®272 

Recebedor ia: 
Exportação 
Impostos 
Estampilhas 

Somma . . 

Em egual data 

Alfandega 
Recebedoria 

de 1ÍI01 : 

81:444 $591 
691 $375 
7155000 

8C:209$9GU 

100:71G$B2S 
8:1105003 

E R I O H 

MADRID, 20 

O Ministério apresentou-se hontem 

Camaras. 

O sr. Sagasta, 110 disenrso que pro 

nuncion, detalhou os faotos que deter-

minaram a crise ministerial. 

Egualmente, demonstrou a necessidade 

qne ha do se adoptarem projectos de re-

formas municipal, jnúiciaria e sebre 

obras publioas, bem como do nm au 

gmento do contingente da armada. Fez 

v t r lambem a urgência de melhorar 

arrocadação dos impostos. 

Não fez nenhuma referencia ã snppres-

s io dos affidarlle. 

Disse que o gabinete procurará termi-

nar as liquidações com o Vaticano, sal-

vando a soberania do Estado . 

Na mesma sessão, o sr . Romero Ro 

bledo explicou as razões que lhe não 

permittiraiu acceitar nma posta no novo 

Ministério, que, disse, é um perigo para 

o tlirono, desde que á frente ilno negó-

cios públicos continue o sr. Sagasta, 

MADRID, 20 

O sr. Ramon Peüa -foi nomeado mi-

nistro da Ilespanha janto á côrte cliine-

BERL IM , 20 

Corre como certo que ha uma enlriile 

entre a Alleuiauha e o Vaticano, para a 

installação de unia universidade de Tlico-

logia em Strasburgo. 

V IENNA, 20 

Telogrspham de Belgrado noticiando 

que ficou assim composto o gabinete da 

Servia : 

Markowitch, presidente do conselho: 

Pavlovitch, ministro da Guerra: Todoro-

witcb, ministro do interior; Waffiemo-

wicli, do Exterior. 

NOTA-YOEK, 20 

Em Port of Spain, segundo telegram-

mas aqui recebidos, o cruzador ingiez 

1'lineloii forçou o vapor Blocas e levou 

correspondência e provisões para os 

inglezcs da cidado de Bolivar. 

Accrescentam os despachos quo o ge-

nernl Castro occnpou novamente a cida-

de de Carabobo e que qnatro vasos de 

guerra allemães estão em agnas vene-

zuelanas. 

EsU encarregado do serviço de vaccl 
nação contra a variola, na Directoria do 
Serviço Sanitário, das 11 ás 8 horas da 
tarde," o inspector sanitário dr . Valentim 
Browne. 

+ 
Rezam-sc as seguintes missas: 
A's 8 horas da manhã, ua egreja t'e 

Santa Iphygcnia. por alma do commeii 
dador Sabino Baptista Lopes; 

A's 8 horas, "na egreja de 8 . P*dro, 
de V dia, por alma de d . Maria Ermo 
linda Alves ; 

A's 8 1|2 horas, na egreja do S . Co-
ração do Jesus, de 1° dia, por ulma do 

alferes Samuel Gonçalves. 

+ 
Regressa ao Rio, em trem ospecíal, 

comitiva official que veiu a S . Paulo 
acompanhar o sr. Campos Sal l ts . 

+ 

A Companhia Paulista faz nesta folha 
uma publicação sobre tarifa movei. 

Também sobre tarifa movei publica 
Sorocabana uma declaração na secção 

compctcutc 

F e l l o l t a ç Q o a 

Fazem annos ho j e : 
A menina Maria, filha do sr. cora-

raendador Feliciano Cerveira de Mello, 
conceituado couimcrciontc cm u*ssa 
praça. 

A menina Maria de Lourdes, filha do 
dr. Samuel das Neves. 

A cxnia. sra. d . Maria Honoria de 
Souza. 

O conceituado o estimado coiuinercian-
te desta praç4 sr. Joaquim Antonio 
Leal, pae do nosso companheiro dc tra-
balho, Arlindo Lea l . . , 

O dr . Jos i Vuonõ Notto, 6' unn i s t a4 i u » q»«*o<la 
da Escola Poly technics .*" 

O sr. Adelino Mello, adjunto do gru-
po escolar da Villa do Leme. 

Foram pagos hontem pelo sr. Ju l io 
Antuiies de Abreu, agente geral das lo 
terias da capital federal, á rua Diroita, 
39, dous vigésimos do bilhete n . 12.250, 
premiado com 200 contos de réis, tu 
graúdo loteria cxtraliida cm 8 do cor-
rente. 

Receberam as respectivas importâncias 
o Banco dc S. Paulo e o Banco Regio-
nal de Mocóca. 

A menina agencia faz lioje nesta foiiia 
um annuncio sobre a loteria do 50 cou-
tos a extrahir-se amanhã. 

Aclia-se retido na Repartição dos Tc-
legrapbos Nacionaes um telegramma 

procedente da França, para Frauccscan-
gela, iMccauhica. 

Foi 1. vanlado 

Transvaal. 

CAPETOWN, 20 

estado de sitio no 

SANTOS, 20 

Taxas que vigoraram hoje para vales, 

ouro: 

London B a n k . . . 
British Bank 
Brasilianischc Bank 
Banco Commercio e Industria 
River Plate Bank 

11 2Í»[32 
11 7|8 
11 27[32 
11 29(3*2 
11 7[8 

Telegramma do Rio 

Entradas 10.000 

Embarcadas 18.000 
Mercado, f irmo. 
Entraram : do Norte, os vapores Roma 

e Lignria e do Sul, Tilian. 

SANTOS, 20 

Embarcaram café pelo vapor italiano 

Re Umberto, sabido hontem: 

p a b a ocirovA 

Sch imidtA Trost 
J . W . Doane & C 
Krische A C 
Custodio Tavares da S i l v a . . ! . . . 
Diversos 

PABA BMTCXA 

Nossack & C 
Scliimidt & Trost 
Kriscbe A C 

PARA XAPOLES 

A . Fiorito A O 

PABA VXXSZA 

Krische & C 

PABA BHYBNA (OpÇÍO) 

Müller A C . 

sacras 
2.500 

750 
500 

5 
1» 

625 
375 
250 

300 

125 

9.800 

LONDRES , 20 

O Daily Telcgraph publica hoje um 

telegramma de Bi-uxellas di/.endo acredi-

tar se alii que houve trocas do notas en-

tro diversas potencias, a respeito da vi-

gilância que se deve exercer contra OH 

anarchistas. 

Accrescenta o despacho quo a Ingla-

terra seria contraria á erganisaçâo de 

uma policia internacional para esse fim. 

BHUXELLAS , 20 

O rei Leopoldo respondeu á deputa-

ção mais ou menos nos seguintes ter-

mos : 

«Os motins e tentativas para alterar 

a ordem serão reprimidos e garantidas 

as liberdades publicas. Os agitadores 

procuram o despotismo. Só visam os 

chefes de Estado, suas mulheres e mi-

nistros. com o nnico fito de intimidar o 

mundo. Não chegarão ao fim almejado. 

E l l i s empregaram o revólver para abre 

viar a minlia existência. 

Ignoro quanto tempo me deixarão ain-

da viver, mas posso a s s i n a l a r qne, em-

quanto viver, trabalharei para o bem do 

meu paiz e mauuteução da liberdade de 

meu povo.» 

LONDRES , 20 

Na Camara dos Commnns, o sr. Hara-

bury, ministro da Agricultura, respon-

dendo á interpellação do sr. Sebwan, 

sobre a franca importação do gado ar. 

gentino, disse: 

«O governo argentino conhece perfei-

tamente as minhas idéts a respeito. Sé 

resta tomar as medidas necessárias e con-

formar-se com ellas.» 

L o n d r e s , k> 
A commHsão da Camara tclegrepboo 

ao rei Leopoldo, da Balgica, feiieitando-o 

por ter escapado ao attentado anarcMsta, 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da Capital Federnl, extrahids hontem : 

006 15:0008 
38614 l.-OUÜS 

38774 500$ 

PIIEMIOS DE 200$ 

10831 15676 19062 23353 27406 28546 

31584 33571 37147 37982 

ri iEJi ios DE 1505 

6372 8875 17779 19658 20581 21045 

25376 209J9 30433 30611 3:1173 32419 

PHEilIOS DE 1005 

3228 5602 6583 15047 17GS9 

25445 25782 27365 29558 85802 35577 

38321 39078 39316 39500 

ArPltOKI MAÇÕES 

605 e 608—150$ 

38613 o 38615— 5 0 ^ 

DEZKKAB 

601 a 6I0—12Í>S 

3S011 a 38C2U— 50-5 

CES TEBAS 

001 a 700— 20$ 

»8001 a 38700— Õ J 

Todus os uiuueros terminados cm 06 
tí in 65 . 

Todos os números terminados em 6 
têm 2 5 . 

Telegramma recebido pelo agente 
ral, Julio Antunes de Abreu. 

de 

I ' fáci l Itiaglnar-se a attonçto qns 

aaa manaa , * > dia* U * *ata*tlo**s, *s-

• a a p t o d * tal rada; mas, par isso mes-

mo , ainda < mala faoll sjnlzar-se o des-

apontamento com qu* olMftan 

t i * , á asslgaatura do llluitre articulista. 

' S . 1. ad tom, ato boje, com um d*a< 

• e d l do amor pelo« grandes algarismo*, 

falsdo mu mllhSes * em bUhOes, p t r a 

prevar o que todo o mundo aecelta como 

provada, pelo menos do que de 

«arre das respostss dadas p * l * maioria 

das Camaras Maniolpae* ao* qaesítoi 

4 a Sociedade de Agricultara, * pelo pro-

j ieto d* intemerst* ar. dr . J o t o Alvar** 

Bnblâo Júnior, * quem o d r . Ramos n to 

perdeu a vasinlis de p j í sa r uus leves, 

isgennos e msito sincero* elogios. Seja 

todo pelo amor d* Den i . 

Para a erise pavorosa qu* veiu em 

pouco tempo fazer naufrsgar aa miséria 

(srailUs illustres e da toais loaga * hon-

rada tradição desto Estado— meia dut ia 

de artigos do dr . Augusto Ramo», pre-

gando o diluvio de café para 1903 e um 

pivjecto do sr. Rub ião lançando ímpos-

los sobre nossas plantações I 

Se isto não bastar para a salvação da 

lavoura, resignem-se, mous illustres con 

frade»; todos 03 recursos foram ejtgot-

lados. 

J á para 1001, previne o illostra pro-

pbeta, devemos ter uma safra que mui-

to se approximará de 12 milhões 

•saccss. 

E dahi por desnte, cem umas combi 

bacBes nnmericas muito interesssntes, a. 

vai buscar o té 1908, através do tompo 

jdo espaço, de conclusão em conclusão, 

por entre cafezae* mortos e perdidos, re 

lhos e exgottodos, novos e maltratados 

pela extrema penúria de seus donos, 

por uma longa e penosa solução de con 

tinoidade 110 costeio,—o período profun 

damente negro da historia de uossn pro 

ducçüo cnféeira. 

Caminhar assim pelo futuro, sr. dr . Ba 

tnos, e com esso desembaraço de previ 

sões que cheiram a cálculos matlirmati-

cos, é arriscar que essim previsões ou 

esses cálculos porcam o vslor que s 

quer dsr, para adquirirem apenas o me 

,rito dc uma simples digressão algaris 

mal limito descnipavel em horas vag&s dc 

engenheiro ú espera de probleuics sérios. 

No estudo comparativo quo s. s. pa 

;rcco fazer entre épocas differentes de 

uossa vida agrícola, uüo suo computados 

factores da mais relevante iuiportancia: 

nelle apenas c«nibina s. s. algarismos e 

concilie por operuçícs orlthméticas, sem 

outra ordem de raciocínios. 

Para s . « . , o tompo, a diffcrcuça irre 

inediavel do trato,—que peiora todos os 

•dias. pelas cxcepcionaes coadiçde* em que 

se acha o lavrador paulista, c o estado 

actual da lavoura em geral, nada valem 

uomo factores, nada influem no calculo 

que s . s. apresentou para mais de um 

qninquenuio, fntnro a dentro!! 

O dr. Augusto Ramos está errado 

Mal comparando, s . s. fez o mesmo que 

preto velho e imaginoso que, deante de 

uma vara de porcos do niatto, com unni 

yp ingarda de vareta de um cnnuo, des-

pejou tiro sobre tiro, até cnrolsr o ulti-

T r i k a n l 4 » J i M l I f * 

CAMARA CR IMINAL 

a n i l a m d s s a s i a a n 90 M b o v b m i b o 

D l 100« 

Passagsns it 

O dr, 0 . Osnto passou aa d r . Almel< 
da * Slira a orlm* Í M O d* Cumplnai * 

s i f r s v o 9891 da capital , 
O l r , Almaida * Silva a* dr . B . Bis-

*, as crime 2570 ds capital, 2631 do 
U*un* l , V598 de Ytú, 2001 da Limeira, 
M a o d s Iguapé e 2581 do Rio Claro. 

O dr. Campos Pereira ao dr . C . Cao 
to, a i crime 2897 d * . Ribeirão Bonito * 
2573 do Amparo. 

— Foram expostoi 01 nggravol 3275, 
elo dr. Almaida * S i lva; 3 W , 

.1. Busto» ; 3336 * 382», pelo 
helros; 3329 c a carta tcstemunhavel 

11», polo dr . C . Canto. 

JDLOAMEfiTai 

Habtat-carpns 

Capital—Paciente, Armando Gars iso . 

Negaram a ordem impetrada, contra o 
voto do dr . B , Bastos. 

Capital. —1'acknte, Natal* Francisco. 
Concederam ordem de apresentação para 
a 1* sessão, ouviudo-ie o juiz de Direito 
da 3* vara criminal. 

Kecnrst crime 

N. 1508. Capi ta l—Recorruto , Mariana 

Amelia da Conceição; recorrida, a Justi-

ça. Relator, o dr . Almeida e Silva. De-

ram provimento p i r a anauUar o pro-

cesso. 

Resumo geral dn s prémios da loteria de 
i. Paulo, cxtraliida hontem : 

f>909 10:000$ 

5867 1:000» 
9690 400$ 
5846 200$ 
6964 2005 

r»EM!os DE 100$ 

1137 7520 8108 

1334 

900 
4115 
«111 

PRÉMIOS DB 60$ 

3975 4844 559 7 7358 

8277 8693 8991 9118 

p r e m i o » d e 3 0 $ 

1023 1-270 1697 2273 

4751 5171 5725 5950 

6741 7352" 8018 8310 

8880 9257 

APPBOXIKAÇÕES 

6908 e 6 9 1 0 . . . . 180$ 

5868 e 5868. . . . 120$ 

DEZENAS 
6001 a 6 9 1 0 . . . . 8 $ 
08til a 5870 á » 

os nameros terminados 

7700 

31(19 
6071 
8545 

Todos 
têm 4 $ . 

O sr. secretario da Justiça solieiton os 
seguintes pagamentos e entregas : de 24$ , 
a Antonio Pereira da Cunha: de 260$, * 
Carlos Abias; de 19041, a Jorge Fuchs; 
122S500, á herança de Lauro Franco, de 
100$, a João Perrini: d« 240$, a Anto-
nio Correia Lemos: de 200$, a João Fon-
tes de Carvalho; de 20 f , a Oiympio Ro-
drignes. do 111*, á Pharmacia Popular 
de Campinas; de 227$820, i «City of 
Santos Improvements C . ° ; de 390$600, 
a Fanstino Vssqoes; de 390», ao alferes 
Lais Magdaleni; de 390J, so alferes Lniz 
Cirdoso de Negreiros, e de 390$, ao al-
feres Antonio Fogaga ds Oliveira. 

Interpcllado por sen amo como podia 

-matar sem carregar a espingarda, res-

ípondeu com a íuais invejável convic-

ção : 

Que esperança, s inhô l proco não da-

va tempo ! • 

Carregar a arma é também para o il-

lostro d r . Ramos uma questão de sim-

ples phanliií i .1; mas, nesto ponto, oinda 

ir. -is do que em todos os outros, discor-

do de h . s . 

Espingarda descarregada não dá tiro, 

assim como o futuro só a Deus per-

tence. 

Mas demos de barato que essas famo-

sas avalanches do café que deslisam do-

cemente por Santos, em rendas diárias 

dc 20, 30, CO c até 100 mil saccas, 

itejain aborrotondo os mercados do mun-

do, com grave prejuizo de sua situação 

Neste caso, os artigos do dr . Ramos, 

-quo desenvolvem cálculos evidentemente 

exaggerados em favor dos baixistas, o nem 

ao menos apresentam com fundamentos o 

critério s seguir 110 tratamento de tão 

gravo moléstia, seriam inúteis, sc ua ü 

fossem barbaramente prejndiciaes. 

S . s. elogia sem reservas o sr . Ru . 

bião Júnior e o compctento projecto do 

mesmíssimo Rubião Jún ior . Está salva 1 

lavoura de café e dobelisda a crise que, 

ha cinco annos, a acommctteu ? 

Mas, meu Deus I seria com lei desta 

natureza que os povos que nos servom 

oxcmplo, e aos quaes tão piflamente 

macaqueamos, teriam resolvido situações 

analogas ? 

Evidentemente, não. Isso qno se está 

fazendo é uma providencia indigna de 

um povo são de espirito. 

Os lavradores estão na iniscria. Fal-

tam-lhes os meios de resistência; neces-

sitam dinheiro a prazos longos c jnros 

razoáveis. Precisam desvcncilhar-se de 

Santos e oln-igar aquella praça, por nm 

accõrdo prévio, a reduzir suas despe-

sas á metade, e os S-JUS lucros na rnosma 

proporção, _e a vender nossos cafés pu-

blicamente, dc sorte que o fazendeiro 

•Seja dono ditquillo qns p roda i . Reduzam-

s"í os fretes fabulosos, itinda que. a bem 

dos opulentos subsídios, n i o abra o iisco 

mão dos 11 ' k . 

A questão de preços virá depois; não 

se affl i j . im; e independo de providencias 

absnrdas como essas do -r. Rub i i o Jú-

nior, de que tanto gostou o dr . Au-

gusto Ramos. 

N i * pensem sa. ss. quo cu leve minha 

ingsnuidade a ponto de esperar que por 

esse lado sc encaminhe a gente dos po-

deres públicos. 

N i o lhes convém. 

A miséria da lavoura, como funda-

mento de todas as outras misérias, é 

•ondição de segurança para as institui-

ções que arruinam este paiz, em benefi-

cio das oligsrcliias. Mas, a i delias, quan-

do a convulsão que ha de abalar este 

monstro vier pelos portos da miséria 

conflagrada! E não está loags esse d i a ! 

A revolução que vem pela barriga é a 

mais terrível de todas as revolnçSes. 

B 

AppeUaçUes crime 
. 2528. Capital—Appellaute, l i a r i a 

Fatorlna; appetlada, a Justiça. Relator, 
o dr . Malheiros. Deram provimento para 
aonullar o processo. 

N . 2632. Capivary— Appellsnte, Ra-
phael dos Santos; appellsaa, a Justiça. 
Relator, o dr . B . Bastos. Aaaallaram o 
julgamento e processo, desde o libello, 
inclnelré 

N. 2539. Ribeirão Bonito—AppeUanta, 
o Ju l io , ex-officio; sppeUado, Raphael 
Martinez Ro&ign«s . Relator, o dr . Al-
meida o Silva. Deram provimento pela 
procedeucia das razões do jtdz de Direi-

Maria Plêiade, M par 4* « * » * • 

Marietta U o w d a , a a marcador. 
Brasils U m , a a «Iule. 
Aatoala Beoctl, ama a laefada . 
Laodatla* Oras, a A * oa 
L**a*r Carvalho, l d« t i . 

opei , ! 
Marquea, doa* tapete*. Claudin! 

Be i t r i i D in iz , 'uma caml i i 
Dalva Pinto, uma camisinha. 
Ellsaboth de Aztredo, trabalho* em 

cartde*. 
Augusta R , nma pregadelra 
Rosinha Barbo**, um psrts-csmlsolss 
Cida Ibigemaun, uma camisinha bor 

f iada. 

Natalia Nnvagéi, nm marcador. 
Katelllaa Mool i , uma caaisinba. 
Maria Colilera. a a Upet* . 
Jul ia Ro*e, uma cobarta. 
Judl th Santos, um par d l aapatlahoa 
Andrelina M*acalr*a, um a * r * * dd r . 
Aiuerlca Vai ladlo, um ava i ta l . 
Domingas Rozzarri, um porto-aartOa* 
1.1 vira Barata, um avental. 
Irunema Araujo, uma cimisinha bor-

dada . 

Anna Alves, nm vestido * a a a toalba. 
Belmira Uomes, nma cimisinha. 
Clotilde Arena, nma porto-toalka* e 

• m porta-relogio. 
Fiara Barretto, uma laalktaba. 
Antonietto Muguani, uma t aa i i i nha , 
Idalina Marcondes, um* coberto para 

a lmofadai . 
Laura Loureiro, nma almofada. 
Arlinda Pereira, um poria-ponte*. 
Carlina do Carvalho, um paletot bor 

dado. 

Uar ia Jesé, um veatidicho. 
SMta i Rodrigues, uuis toalbtaha. 
Anésia Bastos, um vostidioho. 

N . 2484. Capital—Appellaute, Vicente 
" i d a , a i Justiça. Iie-

Deram provi-

Abato, menor: ãjipelUdâ, 
lator, o dr. O . Canto, 
mento, 

N . 2510. Mococa—Ai 
„lies da Sliva : app 

Relstor, o dr . C . Canti 
Rodrigues da Sliva : appei lada.s Just iça. 

~ ,nto. ~ 
mento. 

José 
Uca. 

Deram provi-

N . 2593. Jahú—Appellaute. o Juizo, 
cx-offido, appollado*, Antoni* Ladislan 
Bueno e outro. Relator, o d r . C . Canto. 
Dcrnm provimento. 

N . 2002. Canjpinai—Appeliantes, José 
Maria Ferreira; appcllada, a Jnstiça. 
Relator, o dr . Bastos. Deram provimen-
to para unuullar o julgamento. 

Aggraeos 
N. 3305. Batalaes—Afgravante, dr. 

Luiz Augusto P in to ; aegravados, coro-
nel Lindolplio Arantes DanUs e « i a mu-
lher. Relator, o dr . C . Canto. Negaram 
provimento. 

N . 3303. Capital—Aggravante, Joa-
quim Ribeiro dos Santos Camargo: ag-
gravados, Almeida & P in to . Relator, o 
d r . C . Cauto. Neg.;ram provimento. 

N . 3312. Franca—Aggravautc, Luiz 
Alg ier i ; aggravado, o espolio do dr. 
André Comité. Relator, o dr . Campos 
Pereira. Deram provimento. 

N . 3313. Dous Correras—Aggrsvante, 
dr . Olcjarlo Pereira dc Almeida; ezsçra-

vado, Antonio de Sousa Ramos. Relator, 
dr . C. Caato. Deram provimento. 

DcsaUnda 

N. 2115. Capital—Aggravanlrs. Car-

los Heniiune & C . ; aggravodo, Abeltrdo 

Cerin. Relator, o dr . Canipns Pereira. 

Julgaram a desistência por sentença. 

F o r t i m 

O dr. Tlíiimaz Alves, juiz da 1* vara, 
expediu mandado dc arrombamento, com 
o emprego do Corça, ofim dc ser eífn-
ctuada a penhora que, por execução dc 
scuten.,a, José Caruso move contra Vicen-
te Fornkola, visto tor resistido ao 1° 
mandado expedido pelo cartorio do es-
crivão Ludgcro do Centro. 

—Pelo juiz da 2" vara foi j a l j a l o pnr 
sentença o executivo hypotbeeario que 
Neves Boíulho & C . raove contra Anto 
uio Jlascardli e sua in'ilher, condeinnau-
do csics ao pagamento do principal, 
multas e juros. 

Znnotti PeiloEriiii embargou a sen-
tenra proferida ]velo juiz da 2" vara 
em li* instancia, nos autos do appel iaç io 

uo o embargante move pelo juiz de paz 
do Noria da Sé, contra S.vlvio Tinto. 

— Kealísarari-so honteiii as nudiencias 
dos juizes de Direito da 1* c 4* varas, 
sendo as mesmas regularmente concorri-
das. 

J u í z o F e d e r a l 

O dr . Bernardo de Cumpos, procura-
dor da Republica, opinou pelo arebiva-
mento do inquérito sobre umn nota falsa 
de I0$r00, passada ao cobrador dc 
agua Antonio do Amaral por um inqui-
lino da rua General Jardim, vi,,to não 
haver, para pronunciar, o verdadeiro cul-
pado, por falta de esclarecimentos com-
pletos 110 inquérito policial. 

—Os proprietários do terrenos sitos 
no Alto da Serra, e quo foram occupa-
dos pela linha ingleza, entrarem i-m sc-
cí-nio com s S. Paulo Itaihrarj Com-
V-ng, cessando a causa proposta no 
Juizo federal. 

Foram advogados das partes os drs. 
Theodoro de Carvalho Júnior e Antonio 
Mercado, sendo lavrado o accõrdo polo 
escrivão do I o officio, José Tiburcio Xa-
vier. 

de 

VIDA ESCOLAR 

a prota escn-

Fuculdade d« Direito. 
Hoje, serão chamados 

pta ao: 
1° anno, Direito Romano, ás 8 horas, 

na sala 11. t, os aluamos inscrintos, dos 
29 a 50. 

!" anno, Direito Internacional, ás 8 ho-
ras, sala 11. 2, os alumnos inscriptos, dns 
os. 1 a 30; ao meio-dia, na mesma sola 
o da mesma matéria, os alnmnos inscri-
ptos, de 31 a 61. 

3" anno. Direito Commercial, ás 8 ho-
ras, sala n. 3, oa alumnos inscriptos, 
dos ns. l a 25. 

4° anno, Direito Criminal, ao r.ioio-din, 
sais n . 1, os alumnos inscriptos, dos ns. 
* a 33. 

5 " atino, Medicina Publica, ás 8 horas, 
sala n . 3, todos os alumnos inscriptos 
nesta cadeira. 

Delphina Oarna, uma camisinha. 
I rmã Lsnzlone, trabalho* eom caitSes. 

Alciaira Pinto, a u porta-toalta* a ama 
almofada. 

Benedicta Cardoso, um avental a nm 
babador. 

Igoez Silva, um porta-relogfo*. 
Jul ictta dos Santos, um porta-camiso-

las . 

Maria Josephs, uma almofada a u n 
avental. 

Pcdrina Pinto, uma almofada. 
Rachel Vieira, um quadro . 
Adélia Baré, um marcador. 

Benedicta Brandão, uma camisola 
crivo. 

Maria Argolino, nma camiseta. 
Thcrcaa Dias, ums cobcita. 
Alexandrina dos Santoi , um avental 

Carmen Durand, um marcador. 

ü r u p o escolar de Parahybnna: 
Fo i dispensado o servente do grupo 

escolar do Paialiybunn, José Fernandes 
de Abreu, e nomeado para aubstitnil-s 
Manoel Vieira da S i l va . 

* 
* * 

JustificaçSo de f a l t as : 
Foram justificados pelo sr. secretario 

do Interior tres faltus, a contar de £3 
do uiez findo, dadas por d . Maria Theo-
dora Xavier, professora da 4 . ' e sco l a dc 
Mogy das Cruzes. 

Escola "Ltriz de Queiroz» : 
O director da escola egricola pratica 

Luiz de Queiroz, , em Piracicaba, foi 
auctorisado pelo governo do Estado a 
cíiuceder férias aos empregados daquoCa 
Escola. 

Decretos sobre cscolns : 
Foram liontem promulgado! os seguin-

tes decretos legislativos : 
Creando, convertendo cm inixtas e 

transferindo escolus preliminares na ca-
pital c cm diversas localidades do Esta-
do: equiparando os professores normalis-
tas com o curso de tres annos aos 
scluaes professores eompIement«res;(Tewi-
So cí.colits preliminares mixUs, uma na 
estação da Saúde e outra u» bairro da 
Açna Fonda, ambas no mnuiclpi j da cn-
p i t i i . 

Escola de Pharmacia. 
Itcsultado dos exames do 4" anuo (cur-

so de bacharel) realinados hontcui. 
Reynaldo Ribeiro da Silvo, approvado 

com itistiiicção eom louvor em toda a 
serie; Manoel do Carmo Pires Lennon, 
approvado com dlstnicçiío, grau 10, em 
c i imlca industrial e j i l juamoole, grau 9, 
em bactercologia. 

Pedro Dias da Silvo, approvado ple-
namente, frrnii 9, eia liacieruologia, e g r i u 
6. etn chimica industrial. 

Escola Normal. 

Convidam-se os professorandosnormalis 
tas para uma reunião, no dia 23, n uiaa 
hora, á rua José Bonifacio, 16, afim dc 
tratar-se dos interesses da classe. 

Por absoluta falta dc espaço, não te-
mos podido concluir as noticies que te-
mos dado sobre a exposição nesta 
cola. 

Esperamos, porém, poder fazel-o ama-
nha. 

Factos policíaes * 
o a m * » a m a — A ' policia da Como. 

laflt», qaslxou sn J U é Joaquim dome« d , 

( • * t*ada comprado nm vidro de perfo. 

a e a* laja d* «yrlo João Atiiill, á ru» 

da CnnaolaçSo, a . 270,« toadodsdopira 

p igamento uma cédula de 200®, recebo» 

d* troco, « I r * outr* i nota i ligltlmai 

uuis falsa do valor de 100$, n . 43.058,' 

da nova einl i ião. 

Sobro o facto foi aberto um Inquérito, 

tendo nello prestado s u i i d ic lar içôe i o' 

acciitado loto Aunll. 

K' p r o n n l qu* hoj* fique e u « inqa*' 

r i to concluído, devendo *er rtmettldo 

dr . chef« d* policia para i *cu i r o* tr* . 

mil** legac*. 

X 
E . U l i i j * d* i*rv i«* daraato * d h , na 

RtparlIgAo Carini da Potlct*. a d r . Vi-

ctor Ayroaa, 9 . * 4* l « f *ds auxiHar, * 4) 

seita, * dr . Aacaai* Cwqueira , 9 . * de 

C . 

S e g u i u a p e r c o r r e r a l i . 

n l i a P a n l i s l s , • s e r v l r - o d « « , 

t a f o l h a , o n o « a o v i a j n n -

t a M r . I ! a « i l e R a t l i a t a . 

Passou a pnbiicar-se diariamente * Jor-
nal de Noticias, d« Ribeirão Preto. 

or .rp» es roLAB DO c k a z . 
Na visita que hontem fizemos á expo-

sição dc trabalhos dos alumnos deste es-
tabelecimento, tivemos a occasião de no-
tar o adeantamento dos mesmos. 

A exposição, installada num compar-
timento espaçoso e claro, offerecia um 
aspecto brilhante. 

0< trabalhos estavam dispostos em ar-
chibancadas, cabides, mesas etc. 

Nas paredei, estavam collocsdos map-
pas o quadros com desenhos. 

A «xposiçli, aclia-so dividida nas se-
guintes secçães: trabalhos grapliicos, 
trabalhos de agulha. d«-,«nhos, cortngra-
phia, botank-a, zoologia e miiisralogla. 

\eiuos om saguida tratar de rada uma 
stas sacçBes, damlo a Ista dos traba-

lhos que delias fazem parte : 
Trabalhos de agnlha 

Ignez Intrnlni, nma almofada e um bor-
dado em seda. 

l iar ia Aurora Guimarães, uma bem aca-
bada almofada em velludo azul, com la-
vores A 01iSS*:-(pjf|. 

Oamma fíandnlpho, nma fina almofada 
de velludo. 

Theresa Artacho, nma almofada, duas 
pregadeiras e um porta-reiogios. 

Sylvia Micuco, n u a pregadeira e uma 
renda i rnsdrz* 

Maria Fram-tica, um bem acababo tra-
bi l l ie em quadro. 

I-»Cilia de T*ledo Ramoi , nma oemi-
ie ta . 

Maria M Marcondes, nma prer idelra 
e nm porta-toslhas. 

PUilomcna Reis, uma almofada de vel-
ludo e dous porta rehgio*. 

Hermeogards Loureiro, nm porta-v*sos 
Joo.'pha Martins, uma toalha bordada 
En-loxia Baile*, ama pregadeira. 

Requerimentos iudoferidos. 
Forniu pelo sr. secretario do Interior 

indeferidos os seguintes requerimentos : 
de José da Silva Pinto, professor do 
grupo escolar de Serra Nepra, pedindo 
Justificação de faltas do d . Leowigilda 
Ferreira, professora do grupo escolar dc 
Lorena, pedindo 15 dias dc 'iconça; de 
Lino Vidal de Mendonça, professor da 
escola complementar de Piracicaba, pe-
dindo gratificação, por ter substituído a 
professora d . Escolástica do Couto Ara-
nha. 

Prefeitura. 
Foi hontem aberta concorrência publi-

ca para a execução de diversas obras 
<le melhoramentos na ladeira da fregue-
sia do O', na importancia de 8:116$. 

Pognnicntos auctorisados : 21:351X892, 
a Pucci & Michelli; 95151740, a João dc 
Oliveira Guimarães Junior; 4275026, ao 
mesmo; 358S214. a Luiz Carbone tt C . : 
'ót)$, a João de Vitis e Rapliaei Ferra-
ra; 30$ , a Luiz l l ippo l i to . 

— Foi relevada a mnlta imposta a An-
tonio Teixeira Leite. 

— Plantas «pprovadas : de Antonio Bc-
nedicto Pereiru, Carlos Correia de Tole-
do, Miguel Marzo, João Rodrigues Vi-
ctor Dubugras, M . M . Gonçnlvei Dias. 
Leonardo Graziano, Roa-d & Brcnni, 
Eduardo Losch!, R . Gray, 1'olycarpo 
Tinto Correia e Joaqu im ' Cantinho da 
Fonseca Vieira, .Icsuino Francia*» de Oli-
veira, Vicente Lignanettl, Nicolau Marolo, 
dr . l iamos de Azevedo c d . Manoela 
Maria de Moraes. 

Entron em exercício do cargo de cozi-
nheiro do Hospital de Isolamento, para 
que fórn ultimamente nomeado, Jos - l 'c. 
ncdícto da Luz. 

r j J B x r r â - x ô a s i a 

f . B . (litjSEPPE VKHI.I—Amanhã, 25, 
soiri'c dançante, no saião Ettore Pura-
mosca, aô largo Riachuelu, 26. 

OBANDB OBIIXTK DO BHASIL—Hoje, 
21, assemhUa gerat ordinár ia . 

(I11F.MI0 ILHAJIATLL ^ .ACÍ I ! IDAUAJinr IT» 
«-Depois de ainaiiiii, 1 3 , ré ita social n» 
Catino Penteado, ú rua Rodrigo deu 
Santos, n . 92. Os convites acham so & 
disposição dos st», soei-i e r dia, na sedo 
social, á ru» Mortinho Bnrchard, 3-A, das 
8 ás 10 horas da noite, a té amanhã.' 

GRUPO DRAMATII.O «AI.UMXOS DE TAI.-
MA.—Amanhã, 22, récita social, na res-
pectiva séde, í rua Brigadeiro Maclia-
do, 3. 

OREMIO no COMMERCIO DP. S. PAULO— 
Dia 29, ás 7 horas da noite, na séde so-
cial, l . f reunião extraordiuaria de di-
rectoria . 

Presidirá o Potgtkeama a Ar . J a f c 

Baptista dc 6 * b m , **bd*l*(a( la At 9 « r 

t ra i . 

X 
OBA VTC-TIBA DO BOWDB BLaTTt lCC— 

O bonde electric* « . 81, partindo hon-

toa, da 9 hora* e pouca mlanto* Aa Mk, 

do I s r j * da Thcaaara, c o n direi), 

( l o á freguesia da P a ü a , a a t h ^ a r no 

bairro do Béieaaiaho, i f u k w aa ru* 

Clementino a i t a l l u a J lUa P a r t a i , ar. 

ra tasdo-a a g r t ad* distancia com e 

llmpa-trilhos. 

Deu-se o desastre pelo fasto 4* „\il< 

ter corrido e a dlrecçí* do boado, afim 

d* retirar da* pr*BÍa id*dw da linha a 

filha Branca Farrarl, qaa brincava 

descuidadamente. 

Esta aahiu incolnm*, cmquanto Julia 

recebeu na cabeça nm ferimento centnso 

de 20 centímetros de extensão interes-

•ando o couro cabelludo. 

Ficou ainda ferida na regato luprat la 

vicnlaa c na perna esquerda. 

Aos gritos das pess&as que presencia 

ram o facto, acudiu nm inspector dt 

quarteirão, que prendeu o motoruejro, 

de som* La i s Galharda o qaal conti-

nuo* a conduzir o «cbicalo, como ae na-

da houvesse occorrido. 

A offeudida foi tnnspor toda para a 

Repartição Central da Policia, onde re-

cebeu o* primeiros curativos. 

O s*n estsde t grave. 

Sobre o fasto, foi aberto inquérito, cu 

que depuicram variis t « t i luunhts. 

X 

CASA Di: TAV0i.A<íBB—Hoje, 1 1 h ira 

da madrugada, o i udh idno de uomo 

Francisco Micelli, diiigindo-se para a 

Repartição Centrai da Policia, queixou-

se i l i i ao d r . Pedra Arbues Júnior, 2.» 

delegado, de qne numa « ata de tavola-

gem situada á rua da Caixa d"Agua, n. 

5, o obrigaram a perder todo o di-

nheiro qua trazia ua occasião. 

O dr . Pedro Arbues immediataniente 

incumbiu ao sea subdelegado dr . Horta 

Júnior de proceder a uma busca ua re-

ferida casa. 

Dirigindo-se para alli, prendeu a au-

ctoridade mais de 40 imiividnos que so 

entretinham 110 jogo dc dados c hara* 

lho . 

Os petrechos de jogo, como pannos 

vordrs, fixas, da los, baralhos, foram tip-

prelicndidaa e l e i l dos para a Po l i t i » 

Central. , 

Contra os jogadr.ccs foi imposta a mul-

ta dc 4$09à, o contra o ]iroprictario, do 

110111c José Lcpe i Calcas, a do 30.5, do 

accõrdo com o código dc posturas mu-

ni cipaas. 

X 
O capitão Licínio Pontes, escrivão da 

3* delegada, remetterá hoje ao d r . 

chefe de policia os aulos do inquérito 

instaurado contra José Ferreira, quo fe-

riu Joaquim Fernandes dos Santos 110 d i l 

10 de corTcnte, na « b l i n d a Barão de Li-

meira, e contra Joseph Andrcine quo 

oubtrahin hn dias uma caixa de Fcrnet d» 

casa de Favilo & Lombardo, A -rua João 

Alfredo, n. 41-A. 

X 

Pede-nos o s r . Antonio Pereira Tocho 

declaremos qne não espanca qaotidia" 

namenle sua mulher, couforme noticias pu-

blicadas trás-antc-Iiontem, pelas foilias 

da mauiiã. 

Apenas, disse-nos o sr . Tocho, um seu 

desaffciçôado procurou vingar-se dellc, 

levando uma queixa naqucllc sentido ao 

dr . Frederico Brotero, I o subdelegado 

de Santa Iphygcnia . 

o l m e u t O B 

Fallcceii hontem pela i i iedmgada, nes-
ta capital, o innocente Adelino, rilho do 
sr. Jose Manoel Apparieio, guarda-livros 
nesta prnoa. 

O enterro realisou se hontem, ás 4 '/, 
horas da tarde saliiudo o féretro da rim 
Sauta Iphygenia, 15. 

Nossos pêsames aos desolados paes. 

O dr . Carlos Villalva, deputado esta-
doal, passou aute-hontem pelo doloroso 
golpe de perder o sen filhinho ílcitor, 
qno foi hontem sepultado. 

Consignamos squi nossas souduJ-:ncias 
ao extremoso pae. 

Falleceram mais : 

4« E m Limeira, d . Anna Franco do 
Oliveira, filha do sr. Antonio da Silvei-
ra Franco, latccdciro aaquelle municí-
pio. 

4« Em Mogy-mirim, o sr. Antoni* 
Rodrigues do Prado, cx-promotor publi-
co desta comarca. 

EDK.N-C2.UB—Di* 23, ás 8 horas C meia 
da noite • !« . • récit* social, com as co-
medias Defeito de família, de França 
Júnior, e ifandnra-órretnonias, accoin-
swd-ide * s e m . do Eden pelo dr. J o t í 
r iza l lavsrá além disso aiu vsriadisaia« 
e attrahente iotermedio. 

BECBEATIV* DA V IMA 
. . . - K festa wsnirnrsl, so-
tnnao A scena a comedia em 3 actos— 
Rotas e ffalfítas. e o disparate cómico 
—A eeia amargnruda. 

J D P A L . o . o s - W a M , na Clab Oe r aa 
Bia. 5" partida d a ^ a u t o . 

fOIfOBESSO 
B t A B Q C B — Dia 

£ x p i H H o n ( e d o S l i s p u d o 

Provisões de easimentos: 
Purn r>otucatii, a favor dc Manoel Vier. 

ra da Main e .Maria Jouiina <|a Conceição. 

1'lra Brotas, a favor dc Sebastião Soa-
res e Maria Jul ictta Monteiro Loito. 

Para Santa Ipliyguiila. a favor do Rey-
naldo Martins e Luisa Medicis. 

Para Santa Cecília, a favor de João 
Vernnchio « Theresa d« Jesus Salgado. 

Portaria nomeando o podre Antonio 
Firmino Vieira de Araujo coadjutor do 
Mogy dss Cruzes. 

Provisão para o baptismo <1« tres 
crianças cm oratorio particulsr, u pedi-
do do dr. Arthur Eduardo dos Santos. 

Idem para procissão na festa de N . 8. 
do Rosario, da paroclila de At ibaia . 

Idem de uso de ordens, confessor » 
pregador, s favor do padre Pedro Pez-
xntl. 

Idem cara exposição e procissão coa 
o K8. Sacramento nas festas s se res» 
sarem na pa rachh do J ahú . 

Hospedes e viajantes 
Tiveram a guri t i leis d* t n u e r n o * « 

sua visito pess&sl os sra. major Zoroas-
tro Cunha, valorosa official do corpo do 
bombeiros do Rio, « tenente-coronel José 
Nicolau Bnriamaqnf. n»mmandante do 15' 
batalhão da guarda nacional da m a m a 
capitsl. 

0 sr. major Zorositro veia a 9 . Paulo 
aíowipanbar * sr. Caapos Salles, repre-
soatandoo aor je d* bombetr**. * * tenente-
cor«n«l Burhuaaqai veiu r«prH*atando i 
general L*ite de Castro, commandanto 
superior da guarda aacional do F io , de-
veado sabos n*re**sr ko)e, no trsat es-
M c á l destlaailo a ncoadozir a ooatt iva 
do sr. Csaipo« Salles. 

Agradecemos lhe* a imavr l visita * f » 
u m » * »oto» sor sc* feü l r a 

P Í L Õ ] Í Q £ 

Cnai 
Do no*«« t a i r t s» 

' . ! » « « t*rs a nos» 
u se ita luaiid 

cdlftiiu c p 
00.11011"-" ** iv 

kHcu lei!.i pn>Ji 
ata dca|wi'"> -

—O» iiatjiios téi 
em d r i p j j a r 

1 Bisior cgniemo 1 
Tem sido tal a o 
1 aluda ha pouu 
ado <1* Ce inp i 

al iado por 
• viu obrigado a c 
1 90$, isto é, tod 

ct iui lg», af im 
' 1 graves. 

eqaeuiemrnte 1 
contra ente 1 

«Ide, porque uo 
des irregularida 

das altas anel 
data, visto q 
de sna enorn 

onde conseguir dt 
destacamento, 1 

ae mais ou meur 
aliciamento, j á 1 

egual ao da • 
1 soube fiscl-o, 
|ta da srmada a 

quanto não ce 
ulciauicuto, o 

toda espicie d 
besmo fazer desta 
tencral. 

I E . . . deixem con 
I —Recebemos o 1 

I ? Campinas, orga 
( o Dr . Cesário Mo 

Traz excellentes 1 
Bo, flrinadoi por ( 
Hélio, Carlos Qu i r 
|e Almeida c outro 
T Agradecemos a di 

— Ein virtude de 
ba gantilissima fil 
1« C**tr* Nogueir: 
'ogueira, fiz< ndclri 
ba, está reii lindo 
, ridsd«. 

' Fazemos sincoros 
lo*.-,o climu seja 
ipnseguindo rcstabel 

ais uma sgr 

tlar o sympatliico ' 
edo proporcionou, 
eus sócios e nuuier 
As dauçaa, como 

Bm animadas, não 
chuva qus 

(arte da noite. 

Como uma agrad 
sptzca lovamni i 

Jlamt-t, uma desop 
ktor portuguez, com 
Pelecto auditorio sin-

Agradecidos pelos 
11a directoria do A 
Utiuguir-r.os. 
— A conceituada a 

Votembro, soienuii 
ersario, renlisou, n; 

0 salão Concordia, ti 
aias danças estiver 
tè és 5 horas da n 

A ' meia noite, rei 
articular as corai 
'Alva, üniiio l.mi 
1 Uniti, Clnb Ath: 
iaphacl Calco, o s 

Í
m breve al locuçio, 
cs alli representad: 
lilias que costumar, 
as da Qninee de 1 
Felicitamos a essa 

po-i'ie cresceute pro 
—Fallcceu anto-lic 

l iada á sepultura, » 
lerrssante filhinha d 
fonhccldo Industrial 

Pcsames, 

Í
— D a exina. sra. 1 

ircctora do Collegi 

emos delicado conv 
os exames íinnes ô 
creditado cstuliclec 
eshsarão 110 dia 20 
Agradecidos«. 

J i i i x ! 
Do nosso corres] 

Uc 17 : 
• O Grémio Recrc 

60s da Cohi,janliia 1 
bada aoirée em a si 
pia 15 do corrente, : 
kté és 4 horas da in 
muita animação, dc 
l ido és maneiras a t t 
jjo estimado cavallieir-
pigiio presidente do 

0 prédio onde se 
ociedade é espaçoso 
ude o cm frente ao 
íesentav» a sua ent 
osque, artlsticament 
ias, galhardotes ii 
irnas a ffiorno, 
ecto verdadeirament 
ir do mau tempo, 1 
:iuva que cshia, ás 
e socius e convidad-
B-cdomiiiando senipri 
legria, dando um 
biri'c. 

No vasto corredor 
a se o coreto, enfeit 
1 arte, onde a music 

Esta sociedade foi 
Ketcrininado de teren 
(ompaidi ia nm centr« 
|ffeito, cila proporclc 
Dassatempos. Possue 
Musica, a qual tem 1 
Ugente maestro, s r . 
I i le não poupa esfor' 
feridade, o que jli fc 
Bo concertos publico? 
leto do jardim desta 
l m presença de numi 
po multo upplaudíd». 

0 Grémio conta 01 
1 soeios, mais ou 1 

directoria composta 
nciros: presidente, G 
Fliomaz Scott; 1° see 
lani l i ; 2" dito, Car l i 

Frederico Ful ler. tigna 
Prosperidade desto vi 
ctoriii aciiim, que mu 
pelo estado de progr 
Agradecendo o amavi 
Dirigiu, desejamos toi 
Trogresso so Grémio 

— O conceituado g, 
I rmazcm da Coopera 
Rodrigues, psrti.dpon 
pc uma sua filhinha. 
[ Agradecendo a cort 
|>o, enviamos-lhe os 
fesejando todas as fe 

—Nestes últimos 
instantemente, tojno 
ura muito sgradavel 

—Estã funccionand-
heatro Silo Jo?é, c-
'encia, um cinematog) 
lendo agradado consi 
Bos os espectadores. 
- seu empresário tenl 
' ' este os nossos dea-

I n f o r r M 

0 t e m p o — Boletin 
DommisKito GeograpIn 
de novemtiro—lîaronn 
Iras da manha, 608.0 m 

606.6 mm. ; <J I m 
I t em , 608.0 mm. T» 
|1706: inaxltra, 20". \ 
até as 2 bonis da tai 
94 bonis, 0 mm. 
blado. 

. ÎOBÇA K H C U l -
11 ' superior de dis o 
I t o r p o de cavallaria r 
I r a ajudante de dia, 

panhar preso* an Fe 
S l a c l o ; * 1" batalhâ 
Vital, dons officias* ! 

ATADOURO—No M 
km abatida* km* * 

« ovtaes a 9 
utilised os: t rofno 

e • intestinos 
l í pTtlwftwi % A t 

- • de c a r i a i 
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C n u f l n « « 

IX) nua1") cWl-tnpoiHil i tr , em data do 

' n t»ra » nessa Mcnleipnlldsde, lem 

„ „ u n o li» l u . n d u r c . ; i u i ' i r sacada 

I H " od l tMu J i im : i i Jo m t l u i M l , • » 

I t U i M i r « . ' a t i r a do advr i t l o d» Ro-

ii ( , I : , I |in»>»il» cn l io nòo uomplo-

>ta do«|wrwl' 1«. 

J s ([»toiiuí l i r a con l l i i un lo na na 

m em üi'»| jjitr u sua* vlct ima« com 

| j i a i o r ci/Hlsmo possível. 

Tom sido ta! a ousadia doa meliantes, 

« l u d * Ua pouco» dias uni moro . era-

' d » C o m p a n l l U Mogyaua , tcnilo 

i l u d o por dous desses per ie iaos, 

obr igado a entregar-lhe« a quant ia 

*0J>, isto t, l o do o dinheiro quo le-

a c t uu l go , a í i n i do o» i t«r coniequcn-

it .au g r a u » . 

iquouUnieute a Imprensa local re-

i contra ente eataflo do < o u » « , n u a 

ilde, porque uoe pa i t ce que «eme 

es Irregular idades p rov im do pouco 

daa a l u a anel orldadea, o isto dc 

d a l a , visto q u e Camp i n a s—a d fa-

de «na enorme popu la i jSo—gran is 

iude conseguir do* poderes competentes 

destacamento, cu jo «úmero do pragas 

e mal» ou menos sufficlcnte para um 

diclameulo, j á n í o dizemos roclüor, 

egual ao da no iaa gua rda nacional, 

soube íaKÍ-0, por accaa l io da re-

pa da a rmada a contente gera l . 

Stnauaato n«o con tamos com o sonha-
pol ic iamento, os amigos do alheio 
toda especie de malfeitores devem 

esmo fazer desta cidado o seu quartel 
neral. 

E . . . deixem correr o marfim ! 
— Recebemos o n . 18 do Ggmuasio 

Ir Campinas, o rgam do «C lub Littera-

lo D r . Cesário Mo t t a * . 

Traz oxcclientes art igos de collabora-

firmadoa por Coelho Netto , Aristidea 

llello, Carlos Qu i r i no S imões, Fogaça 

l e Ahne ida e entres 

i Agradecemos a del icada li:inbrntiQa. 

— E m virtude de achar se enferma a 

a g.uitilissiina fi l l ia, «enliorita L u i z a 

i Caatro Nogueira , o ar . José P a p o 

fogueira. fazendeiro no munic íp io dc Itá-

lia, está residindo temporar iamente nea-

, ridado. 

' F a zemos sincoros volos para que o 

|os,o c l ima seja propic io á enferma, 

lon.ioguindo resUbeleeel-a por completo . 

— Mais uma agradave l rcnniSo faiul-

J a r o sympatl i ico Grémio Arthur Ate-
frtio proporcionou, sabbado ul t imo, aos 

|eus sócios o numerosos convidados. 

As dangaa, coroo de costume, ostive-

ani mudas, mio obstante a impcrli-

te chuva qua desabou nesse d ia a 

( a r te da no i te . 

Como uma agradave l surpreza, a lguns 

«pazes lovamni á seena O ensaio do 
ÚamiJÍ, uma desopilante comedia de sa-

ltar portuguez, conseguindo arrancar do 

(electo auditor io sinceros opplnusos. 

Agradecidos pelos obséquios que a dl-

ma directoria do Arthur Ascendo soube 

•u t iugu i r-nos . 

— A oonceituada sociedade Qnime de 
Jfoeembro, sokmn isando o »eu 6° anni-

lersar io , renlisou, na uoite de sexta-feira, 

o salão Concórdia , n ina esplendida aoirér, 
j u i a s damjas est iveram sempre an imadas 

|te lis 5 horas da manha . 

A ' meia noite, reunidas num gabinete 

hart icular as coramissõea da Estrel la 

• 'A lva , Puído l.mitana, Circolo Itália 
lí Uniti, Ctnb Athlcctico Recreativo < 
kaphacl Calco, o s r . Clu-útiauo Wolf , 

breve al locueuo, saudou os socieda-

Bcs all i representadas, assim como os fa 

Biilias que cos tumam concorrer ás pa r t ; 

[as da Quinze de Novembro. 

Fel ic i tamos a essa sociedade, desejan-

fao-Pie crescente prosper idade . 

[ —Fal lcceu ante-honten. »eudo bontem 

Pada ú aepnl luro , a menina C iz i ra , i r 

errssante fill i inlm do sr . Ado lpho Fava, 

Ifonliccldo Industr ial nesta c i dade . 

Pcsames, 

— D a exrna. s ra . d . K . Moira , d igna 

l i rectora do Cotlegio /'i ngresso, rece-

pemos delicado convito para assistirmos 

aos exames fiiiacs das a lumnas daquclle 

(credi tado estabelecimento, os qnaes 

ta l i sarão no dia -'J do corccu tc . . 

Agradecidos». 

P A E T E C O M M E R C I A L 

rat i to, «1 4a n j v ewb r » de 1902. 

BOLHA Ul i h\0 P A U L O 

n t t i M A l c u r A ^ S M 

d J c o " 7 p T r i 'NDo i rv IH icoa 

Apnücr iTd» Ka lado . 

Ocrnea de 5 •/• 

Idem eir.proaliniodelNfl'.) 

U t i a s d a C . M u n U p a l . . 

I . ' einpreui.imj 

lí.» 
8 . ' 

*.' • 

5.« 

n.° 
I ,eiras da O. de Santos 

Letrns da C . Municipal 

de H Carlos I * o 2*s í r i o 

Idem da 8» «Sri« 

Lo iras da C.da Camp ina» 

Mm.., do valor de (2u0$) 

Letra» da C , lie Cap ivary 

Le iras da Camara de 8 . 

K . t» do P a u a Uua t ro 

Letras da Cantara de Ca-

sa Ijrauca 

A C Ç Õ E S D E B A N C O S 

U s l c i l . 

» 0 $ 

80$ 

100$ 

1 3 " 

Commerelo o I udus t r i a . . 
l av radores 

Constructor o Agr íco la . 

Credi to Real i » r l l i j rp . . 

Idem ca l l , eomn i c i da l . 

Idem com 20 % 

Men until île S a n t o » . . . . 

R i b c i r í o Pre to 

Banlos 

R Pau lo 

1 'n iúodeS. Car los em liq 

• c J 40 "/o 

3GOÜ 

105» 

100$ 

e o n 

7 4 * 

100$ 
72$ 

33GS 

H i ? 

9 ó ( 

47.KÕ00 

30$ 

Do 

Ëe 17 : 

J i i i i i l i n l i y 

correspondente, em dut a 

•O Grémio Hecrcatica dos Emprega-
s da Companhia Paulista (leu nina uni 

adu soirée em a sua sedo social, no 

15 do corrente, a nnal se. prolongou 

lis 4 horas da inanliil, tendo reinado 

^u i tu au ima i , i o , cie pr incip io a f im, dc 

' ' ' fis maneiras attenciosas o ngradaveis 

l o est imado cavalhciro sr . ( jus tuvo Storch, 

Biguo presidento do c lub . 

0 préd io onde se acha insta l lada esta 

•ociedade é espaçoso, no centro da d 

l a d o o em frente ao jard im pub l i co . Re-

iresentavK a sua ent rada um verdadeiro 

tosque, art ist icamente enfeitado de fo-

galhardotes intercalados de lan-

amos a giorno, o qoe den uin as 

lecto verdadeiramente ag rada re i . Ape-

kr do mau tempo, p o r cansa d a mui ta 

Diuta que cahia. i s 'J horas regorg i lavam 

sócios e convidados os vastos saiões, 

fredomiuando sempre a bê a ordem < 

legria , dando um realce br i lhante i 

Wri'c. 

vasto corredor do prédio destaca 

a se o coreto, enfeitado com mu i to gosto 

i arte, onde a musica ficou ro l locada. 

Es ta sociedade foi creada com o f im 

Keterininado de terem os empregados da 

|on.panl i ia nm centro de diversões. Com 

•[feito, cila proporc iona aos socios vario» 

•aasa tempos . Possue excellente banda de 

l iusica, a qua l tom ú sua Trento o intcl-

Bgente maestro, s r . Oiuseppo Bovolenta, 

l ú e nSo poupa esforços para sua pros 

fer idade, o que jrt fo i demonstrado, dan-

í o concertos publico», como «eia no co-

le to do j a rd im desta cidado e R i o Claro, 

l m presença de numeroso aud i tor io , seu-

D j mul to upp l aud í da . 

O Grémio conta em »eu quad ro social 

1 Nooio», mais ou menoa, sendo a sua 

letorla composta dos disttnetos cava-

cos: presidente, Gustavo Storch ; vice, 

I h omsz Scott; I o secretario, Edua rdo To-

l ian ik ; '2" dito, Car los Mundt; thesouiei-

Frcderico Fu l l e r . 

E ' diglia do grandes encomio», re la 

Jbrosperidade deste valente club, a (lira-

Btoria aciilia, que mu i t o se tem esforçado 

velo estado de progresso em que se acha. 

agradecendo o amáve l convite que nos 

Dirigiu, desejamos todas as felicidades c 

progresso ao Grémio. 

— O conceáluado gerente do impor tan te 

I rmnzom da Cooperativa, sr . Henr lqno 

çodrigaes, psrl ieipon-nos o nascimento 

jjc uma sua f i lh inha. 

Agradecendo a cortezia da part ie ipa-

t.*o, enviamos-lhe os nossos parabéns, 

fese jando todaa as felicidades ao bebi 1. 

—Nestes nl t imos dias tein chovido 

instantemente, tornando-se a tempera-

ura mui to agradave l . 

—Ks t á funccionando nesta c idade, no 

bealro Silo Jo?ét com regular concnr-

'enci.i, um einematogri ipho aperfeiçoado, 

lendo agradado consideravelmente a to-

í os espectadores. E ' de snppôr quo 

. seu empresário tenha sempre bAa casa. 

' ' esta os nossos deaejo» . " 

I n f o r t n e t ç ã e a 

o TEMPO — Rolet im Meteoroloçleo da 

Dominissão Geograph ica e Geo iog ica—20 

de novembro— ISaromctro, a O", I s 7 ho-

t a s da manhõ, 608.0 mm.; 2 hora» da t»r-

COO.D m m . ; 9 bera» da noite de liou-

n, 608 .0 m m . Temperatura min ima, 

17"6: max ima , 20" . Vento predominante, 

« M aa 3 horns da t a rde , E . Chuva, em 

S4 boras, O m m . Tempo gera i , nu-

blado . 

b o j a : 

bosa; o 

í o n ç A n i . i c i i L — Serviço p a r a 

superior de dia o ca pi t i o Barh 

Corpo de caval lar ia d a r i nm officiai pa-

ajudante de d ia , forga p a r a acom-

Itnliar preso» ao Fwnm » a gnar ia do 

" Iaci»; • 1 ' ba ta lhão , a guarda do Bos-

ofrieiae» pa ra a gnarniçüo e 

aça» p a r a esta secretaria: o 

batalhão, a guarda da Cadeia: o 3° 

• gua rda « a Policia; o» demais 

" o os serTi(;oa do costume, 

• d» i l s . «argente P f iü ie . 

t ' 

Norte de S . Paolo. 

Unillo de 8. Pao lo 5 5 $ 

Banco ria R e p u b l i c a . . . . 

Industr ia l A m p a r o n a e . . . 

Comin I ta l iano com 00 'lo 

Piracicaba 50 •/. 

A C Ç Õ E S D E C O M P A N H I A S 

Agua e Lu z — — 

Antárct ica — 285$ 

E . do F . d e A r a r aqua r a . 150$ 6 0 $ 

Argos P a u l n t a — — 

Industr ia l do 8 . P a u l o . . — — 

Bia gan t ina — 3 7 $ 

I ta lo Pau l is ta — — 

Mac I l a rdy — 15$ 

Melhoramento» de Brdtas — — 

(com 5 0 $ rea l isados) . . — — 

O a z de 8. Pau l o — — 

Lup ton — 8 0 $ 

Mechanica — 115$ 

8orocabana e Y t u a n a . . . — — 

Mogyana i n t . ú v i s t a . . . 2 4 4 $ 241«, 

Idem, (a 80 dias) 2411$ 241$ 

I dem . com 40 »;. 111$ 106$ 

Idem, c|40'/o (a 30 dia») — — 

Pau l is ta , int 2 4 8 » 245$ 

Idem, (a 30 dias) 240$ 246$ 

Idem, c|80°/oíadinheiro) 101Ç 9 7 » 

Idem, c| 30 30 dias) 103$ 973J500 

Progrcdior . — — 

Btnpakof f — — 

Tclephonica — 9 0 » 

União.Sporl iva.ein l iquid. — 7 S 

ltatiher.se — — 

L E T R A 8 H Y P O T H F . C A I U A S 

B. Cred i to Real dc 6 "li 

Idem de G % a 30 dias. 

Idem 8 •/. 

Idem de 8 % n 3 0 d i a s . 

Banco União de S. Paulo. 

V E N D A S l t E A L I S A D A S H O M E M 

12 acções riaComp. Pau l is ta a 2 4 7 $ 

3 idem idem a 247$ 

10 idem idem n 2-16$ 

37 letras do B. O . Real 8 *n a 4'2.>500 

10 idem idem idem a 12.S',00 

10 idem idem idem a 11 > 

õO acções do I!. Com. e I n d u s l r i a a 338!J 

A' I I O R A O F F I C I A I , 

-50 leiras do B. C. Real li 'lo a 3 f i $ 

VF.SDA POB Al.VAI:A 

10 acções da Companh i a Paul is ta a 216$ 

FI1EÇO 1)0 CAFÉ EM 3ANTO» 

A Associação Coniniorcial recebeu os 

seguintes tc lcgrammos: 

SANTOS, 2 0 - A ' A 1 2 . 1 8 
Procura na buso de 4$2DO. 

PliAÇA 110 COMMWICIO 

Está como inspector do ne.-z dc novem-

bro o sr. Lncieu Levy . 

Trem nocturno—Poríe simples, até as 

4 o 1[2. Dup lo , ate as 5 toras . 

M E R C A D O D E A 8 S U C A R 

Eis ns preços quo regularam na praça 

C r e s r í i n e l e C a b e a i d « V n s c t . n -

r e l l o t t 

joaeph iia Blttennnurt Vtscon-

calioa, esposa. J i c l n l l i o Mar ia 

Cabra) tio Vaieoneello», pBe, 

irnntos e cunhados do fsUocido 

Cresccucio Cabral de Vaar.on-

celloa, convidam os parentes 

e omljroH a ashiil ircii i < m u s a 

de 7° . d l» , que »er* rexada ua 

matr iz da Hanta Cceilln, ils 8 hora» do 
dia 22, ' »abbado. Anter ipadaiuclne, eg 

decern á» pessoas qua se dlgi iaiem a i s 

I I r eate acto de re l i g l i o e caridade. S 

S e c ç ã o l l v n 

A n t o n i o L e a l a o p u b l i o o 

JtlCBtlllllllUn, UUU Dl, * * ft I'll 1*111 » 

•eproic i i taçto da opera ti Guaraná por 

íiiiu d i r lg id» , e j u lgo nâo ser mais pre-

liso a pub l i c ag ï o de ontras que por van-

Íor 

is-

.18$ 

43$ 41$ 
41!$!><>0 

nu dia 20 : 

Assuenr do 1" , r e f i n ado . . 

* » 2* » 

• 3" ! 

• Crystal de Pirncic. 

» Redondo 

• Mascavo 

31 $ 0 0 0 Sacen 

32Ç000 . 

27-5000 . 

27aOOO . 

1SS000 • 

12$000 . 

COTAÇnr.S NA BOr.SA d o itro, 

NO DIA 18 

Fundo» públ icos: 

fleraes de 5 "lo 

Einp.» do 1895 

de 1K95 (nom.) . 

de 1897 

de 1807 (tioill.). 

Municipal 

» (noin.) 

Iuecr ipf0c»de3*'o 

» de3°;'o(noin.) 

Estado de Minus (nom, 1 

Es tado do I i io 

Idem, nominat ivas 

Emprést imo de 1870 . . 

Munic ipal de Petropolis. 

Apol ico Est . Esp . Santo 

Acções de bancos : 

Commercia l 

Commorcio 

Idem com 40 °,o 

Lavoura e Commere lo . 

Republ ica do B r a s i l . . . 

Rura l e Hypothocar io . . 

Idem, i de í i da 2 " série. 

Vends 

926$ 

9-jHÇ 

928$ 

1:027$ 

1:030$ 

1Õ6$500 161$ 
8 I 5 S 

845$ 

100 is 

•Mf.jOO 

15$ 

Comps. 

921$ 

1:022$ 
1:029g 

1565 

160$ 

840a 

710$ 

» H l $ 

3 i U $ 

1 0 1 $ 
1 2 2 $ 

72$ 

43.^500 

Conforme p r ame l l i , publ ico em segui-

da mai» a lgnme» «preeiações (citas por 

abai isados collegas e profissionaes com-

peteat lu i i i ios , quo se d ignaram aaaiUir it 

m: 

ciso a pub l icação de outras que por 

t u ra r i o forem entregues. 

Os originaes f icam, nté domingo , 

especial obsequio, nesla redacçSo, 

pofiiçSo do quem desejar vel-os. 

• Lea l . Tive a fe l ic idtde de ouvir mais 

uma vez o Guarani/, pela companh ia 

Sansone, na rocento temporada ly r i ca . 

Fo i u m contentamento duplo : ouv i r a 

opera do nosso mestra Carlos Gomes o 

apreciar a regemia do meu am igo . 

Bella, a »yniphonia; esplendido, o f ina l 

do 3 o ac to . 

Ha , porém, uma nota que desafina o con-

certo ae louvores que o amigo mereceu: foi 

a fa l ta de elementos com que lactou, c 

para a cumu l o—a pouca concorrência do 

pessoa», quo conhecem as dif/ iculdades de 

uma ba tu t a em provtt. 

Que prazer para mim o vcl-o a inda 

empunhar a batuta , regendo nm corpo de 

art ista» que bem o comprehendesse 1 

Mesmo assim, os louvores, menino as-

sim os applauso» do sempre amigo ecol-

lega .— JOAQUIM ANTAO IEIIKANIIK». 

S . Pau lo , 19 de novembro dc 1902. 

F.E ODAKANY 

«Au maestro Anton io Leal : 

Répondan t il l ' invi tat ion collective, 

adressée par le maestro A . Leal, a u * pro-

fesseurs de musique de la capitale, j'as-

sistais, avec quelques-uns de me» collè-

gues, à la 2 . e représentation du Guara-
ni/, donnée au l 'o lythcunic , le samedi , 10 

Novembre, 13 o anniversaire de la pro-

clamat ion de la Répub l ique Brésilienne. 

I l s 'agissait , pour nous, dc douner au 

maestro A . Lea l notre opiniou franche et 

sincero sur sa mau iôro . l ' interpréter et 

do d ir iger l 'œuvre popu la i ro do l 'eminent 

composi teur national Car los Gomes . 

Avant la fin du seconde acte, mon opi-

nion personnelle était, dé jà formée sur les 

réelles np l i tndes d 'Autoi i io Leal , comme 

directeur d'orchestre. Br i l la t- 'avar in (qu'on 

me pardonne ce hors-d'œuvre) a formulé 

cet aphor isme cul inaire : >011 devient pâ-

tissier, mais 011 naît rôtisseur« : on peut 

dire aussi justement : on devient musi-

cien, ma is on Hff//chef-d'orchcstro. C 'e t t 

le cas d ' A . Lea l . E n ef ict , n 'ayant étu-

dié et apprts-ee qu' i l sait qt'o par lui-ne 

me, il possède cependant une intuition 
musicale tròs-dóveloppée ; il voit vite et 

juste, a idé en cela par 11110 excellente 

memoire ; sa manière de conduire est 

»Impie et naturelle, quo ique lfexclaar.t 

pas une certaine fermeté d 'a t taque . 

En l 'observant attent ivement, ou sent 

qu ' i l est siir do lui et qu' i l tient dans ses 

mains l 'orchestre et les chanteurs 

mon avis , le succès do la représentat ion 

du 15 dc Novembre est due en grande 

Earl ie û son exccllenle direct ion. A 

eal—j 'en ai la convict ion—est appe lé 1 

de grands succès, s'il h lo courage do 

suivre cooacieiKleuaeiiieiit la diff ic i le car-

rière de chef d 'orchestre. La nature Fa 

doué do solides qual i tés , que le l- eips 

l 'observation et sur tout l 'ètudo d-'v lop 

lieront sûrement et qu i doivent faire de 

lui, dans nu avenir prochain, nu des ar-

tiste» dont le Brésil s 'enorgueil l ira ú justo 

t i t re . 

C'est co quo lui souhaite sincèrement 

son collègue et a m i , — G . GIUAI/DON 

H. P a u l , 19—11—1902 . 

DENTIÇÃO D A S CR IANÇAS 

M a t r l 

M 

F . D U T R A 

O . t « f l a l l n e t o M • s M o e l t u n d w e l l n l f o « d e S . P a u l * 

O r . Fer la Ri P r da lvüo Bneno 

D r . Mnrgarido da Rllva 

D r . P i t u l a L i n a 

D r . Pereira da Rocha 

D r . Mello Bsrret to 

D r . Pl i l ludelpho d» U m a 

Br . Baptista dos Anjos 

Dr . Gonçalves Thoo ioro 

I » . Moura Azevedo 

D r . Américo Br»»l'ien»a 

Dr . Castro L ima 

D r . Honorio L ibero 

Dr . Valeriano do Monza 

D r , Franco Mairr l i»» -

D r . Souza C t a l r o . 

D r . Candido do Atmr lda 

D r . U t t e Brandfto 

D r . Orarele Vid igal 

D r . Frne tuow P in to 

D r . Arau jo Malto-Orosao 

Or . Antonio Moura 

Dr .Tnvenai Forte» 

D r . Ignacio d» Re/ende 

D r . ( " i l ó í Conumale 

tíoeiro d» Carval l io 

Afne l lo Leite 

K ãr.U» Rouge 1 

lUldio Guar i ta 

C6rta O a i a y t r -

Rolembtrg Saaip lo 

F.raeato Cotr .m 

Leonídio R l i x i r o 

José Aatooia * c Mello 

D r . Lourenço Me i u t t l 

Ih-, A r tm l z de Almeida 

f)r. Ernesto Pa ixão 

Dr . Accaelo do Araujo 

Dr . F . de Dnnt Aiina 

D r . J o i o Sodini 

Dr . Alfredo Tolx í i r» 

Dr . RemlKÍ'i Oui i i iar lss 

Dr . Eur. bio de Un i r o i 

Dr . Hora do M«g»l ' i»es 

Dr . .I0H0 Pedro d.i Veiga 

D r . Kugenlo l í e r U 

B r . Canuto Viil 

Hr . Virgi l io Rezende 

Dr . traneisco Oliva 

D r . Arfoa io Mplendor» 

Dr . M . Franco Co i t » 

A g e n c i a M te L o t e r i a s d a C a p i t a l F 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
O a a a f u n d a d a e m Í O O I , p e l o a o t u a t l p r o p r l 

^ J U L I O A N T U K T U S D B 

•tarlo 

A M V M l A A M A N H Ã 

receitam o M A T R I C A R I A , de F DT'TIÎA, 

cas e n t t d U m a su-1 eff lcacla. Inventor ( 

Carva lho , 10--S. P A L L O . 

nos «offr lmento» d i d en l l ç ï o das erlaii-

fabricant», F DDTRA, rua V ie i ra de 

(m 

C o m p a n h i a P a u l i s t a 

d e V i a s F e r r e a a e F l u v i a f e 

No proxi ino me/, do Jezenibro, a tari-

fa movei será cobrada em todas as li-

nluis desta Companh i a 1 razilo do 40 

correspondente a taxa cambial do 12 d l 

uheiro», nos termos dos conlra los cin 

vigor, cx .ep to com appl iesçf io ao café, 

çiu relaçüo n cujo transporte so coutl-

nuarii a cobrar a tar i fa movei na l.tKe 

do 25 "lo, correspondente ao cambio de 

15 d . , subord in i da ao frete máx imo es 

t a b e l e i d o . 

S . Paulo, 20 do novembro de 1002. 

Auo i . r i i o ACOI.STO PINTO 

5 — 1 Chefe do Escr ip tor io Cent ra i 

Perfumarias 
Brevemente faz l i qu idação do grand 

sort imento de per fumar ias a Casa Munes 

I i ua Direita, 59 . ( I ) 

! 

T 

Confcsso-inc, .ainrla a m a vez, samraa 

monte g ra to a. todos c« meus d int inct os 

col leras, pela fmeza das «ua1« rosj>'Mla-

veis apret iaçõps, c ponho-mo Inteiramen-

te ás sua» ordens, p á r a o que lh*s possa 

aer u t i l .—ANTONIO I.RAR..» 

S . P a u l o — 1 9 0 2 . 

í .a leira do Piques, u . 3—sobrado . 

E . P . 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

(Commercial Telegram Barram) 

m o , 20—11—1902 

Entrou o vapor f.tffnria, procedente 

do Valpara iso e escalas. 

N O T I C I A S C O M M E R O I A E S 

NOTA» COM DESCONTOS 

Soffrem o desconto do 0 °/o, a t é o fim 

do mez do dezembro, as cédulas do Thezou-

ro federal , de fiOO.íiWK), da 5 . " estampa; 

200ÍÍ000 e 50$iXX>, da U.* estampa, e 

ÜOJjiOOO, da 7 . " estampa. 

NOTA» KM RECOLHIMENTO 
Foi prorogado até 31 de dezembro do 

corrcnte anuo o prazo para o recolhi-

mento, nüo só da» notas dos bancos 

emissores, como das emitt idas pelo go-

verno, dos valore» de 5005000, da tí." 

estampa: 2005000, 100»000 cSO$000, da 

7 . " o 2003*000 e 20JÍ000, da 8* . 

VOTA» »£11 VAI.OH 

N i o t f m mais valor a lgum, aa cédulas 

de eniisafto do governo dc 100$000, da 

fl." o 7 . " estampa». 

M A L A S P A R A O E X T E R I O R 

DURASTE O MEZ DE SOVEIIBKO DE 1902 

D ia 2 ' i — D n n n h e 

lO—Brétil 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

Nova-York e esc. Bijron 23 

Sou thampton e esc. CUjde 23 

Hamburgo e esc. Cordoba .-.. 21 

R io da Pra ta Dan abe -25 

Antuérp ia e eac. Canora 25 

E l o da P r » t a Berenguer el Grande 26 

R io da Pra ta Kqnitd 27 

Hova-York a eac. Herr Uns 28 

•AFOBE» A SAHIR DO RIO 

R io da Pra ta Clpde 

Oenova e w e . Piemonte 
Trieste e esc. Orion 

Southampton a eac. Danube 

Nápoles e esc. Btrengner el Grande 

Nápoles a aar. Etuité 
— eac. Waahmgtrm 

b e r i a w , 44 

MATADOURO—No Matadouro 

I abat ida» b m i i a n 122 

* o r t M s • * Ttof laa 

oti l isados: 1 suíno, 18 pn l raMa, « ft. 

' * , J ° t f t t o o s d ^ g a d o s da bo»i-

I H puliiiBi » e 4 da aainss. 

d * car imbo, armadura. 

f 

t » 

r A PORE» ESPERADOS EM SANTOS 

R i o da Pra ta B. H Grämte 
cos-Aires Eqnitri 

J P iémont» Génova 

Wash ington Buenos-Aire» 

Beeno» Aire» 

M 

Piemonte Genara 

NapoTe» S j t t t t d 

Odw» Wittenberg 
Washington 

União Sorocabaaa o 
Ytuana 

TARIFA MOVEI, 

Faço publ ico que no próx imo mez de 

dezembro vigornrá a lar i fa inovei calcu-

lada ao camb io de 12 d. por 1$000, o 

que eorrespoude eo pagamento dc 4 0 % 

iara os generos classificados nus lahel-

0 1 1 A, a A , 3, 3 A. 3 lí, e de 6 a 17, 

i.1 de 247 na tabella i A ; nào sa í f rerão 

alterações as tabtUas I , 2, 4 e 5 . 

Para o café proee- euto tanto da li iha 

Soroi abana como da Y tuana por via Mav-

r iuk , será app l icada a tar i fa calcuiaua 

ao cambio do 1õ d . por líjOOO, sendo á 

razilo de 815010 por tonelada. 

S . Pau lo , 20 dc novembro do 1902. 

Dn. Jo3É MARTINS D.V SII .VA 

8—1 Inspector ^era l 

S Y P H I L I S 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

DO CODitO CAnELLITDO 

E DOS TELLOS 

D r . P a s i l a L i m a 
Medico especialista 

com longa prat ica nos hes-

Sitaes da b u r opa , membro 

a 8ocicdade de Hygiene do 

F rança , socio benemérito (cosi 

A CRUZ II UM AN ITA kl A) (loi 

hoflpitaes d a Ueal e Beneméri-

ta Sociedade Por tugncza do 

Beneficencia do P.io de Janei-

r o . — C o n s . : de 1 1[2 ás 4, á 

rua 15 de Novembro, 28 Re-

•idencia, rna dos Ouayanazes, 

n . 31 . 

p " — 

SÂÏÛATOK'O 
— DO — 

Dr. Oliveira Boi olho 
Fmifcfcaa nos prédio* de u.-r i 

apraaivel e saudável c h á c a r a ^ : 

tuada no a l fo dc uma pcqwüA 

coliina e retine toda» as condi-

efles de Iiyrfeuft, conforto c a 

fubridade indispenaavri« a enia-

beleeinjtíntos desta ordem. 

Dispõe do optimos aposnni 

para o tratamento do d ^ n ü * 

que poderão «cr io .•'{,•• ío-, u 

qualquer hora do dia ou da 

noite. 

Praticam-ee operações do [>e-

qnrna o al ta c in irg iá . A instai-

laçàf) da seeçf.o cirúrgica b feita 

do íuodo a satisfazer cs prec i-

tos da mais rigorosa oseps?*. 

Encontra-se neste S a n ^ o r i o 

ume nocivo especial parr: alie-

nados. isolada, eompiolain-cto 

independeoto das outras secçiies 

o construída do modo a offere-

eer as necessárias condições tie 

hy^ienc, conforto o scgursiif;«. 

Eáte Baaatorio d i sn íe tui« bear 

de uma bciu montada j ^ i m 

ria c do poderoso i-euurso d- i:m 

estabelecimento hytIrothera[»i. o 

de primeira ordem. 

I . a r ç j o d o ] ' n y K : . i r d ú 

Entraua [rela rna de 8. Jo; 

I 

P a s t o r o v a n g e l i c o 

O abaixo ."sai^uado declara que, sof-

frondo uma .sua pureuta do doença chro-

nica de intestinos, recorrendo debalde a 

todos os recursos medicos, curou-se, fi-

nalmente, com o uso das Pí lu las anti-

dyspepticas do d r . Ue inze lmann . 

Attcsto que, sem dieta e sem resguar-

do algum, e em mui to pouco tempo, mi-

nha parenta recuperou n saúde, g raças 

f\s Pí lulas do d r . Ue inze lmann .—Car los 

Lorich, jiastor evangel ico. — ( F i r i n a re-

conhecida). 

OBAERVAÇAO 

Todas as p i lu lus anti-dyspcpticas dc 

Ueinzelmann que nào tenham rotulo en-
carnado c a ufisipnatura O. Ueinzel-
mann em t in ta aznl e a A/arca regis-
trada composta de tres cobras entrela-

çadas, formando o monog r amma O . I í . , 

' e v m ser consideradas falsificadas. 

Veudern-se cru todas as 

S a n a t o r i o H j d r o t h o r a p i c o 

DIBKCTOB, OTTO KOCH 

Medico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 

Itua flisó lion S fado 
« 35-11 

Trata-se toi" i r quaU jnT moléstia, com 

especial idade a. u n du utero . 

Keph ' i r—le i te .> i fort i f icante 

pura o estômago, i i j t c . ^a^s e anemia, 

Sauatorio. (ru; 

ra o 

vende-se nest 

A Squítati^a 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

BEOtmOS CONTI'A VOQO 

Apólice« resgatáveis cni dinijeiro, 

•o r tHos . Informações o prospectos, 

•ac .ursa l em S . P a u l o : 

H u a J o v < > i s o n i í a u i o . 1 5 2 -

c...) 

Um rusé de rrlUra sdoniiîlfa 

ton M I G U E L A R R O J A D O L I S B O A , 

engenheiro civil c dc minas . 

0 S i t t tv iço fARTOOÍ^APHÍCO DO KSTAOO 

|>K S. l'AI'I.O E Ü Sï'f- fi .TIl lOCttlTICO, 

por O H V I L L E A . L E i i B Y . 

Dons folhetos nit idamente impressos na 

Uqograp l t i a e papelar ia de Va.iord<n & 

C . ' — A ' venda n^.stc eserir.í^jio, pre^o 

dos dous, 1#000. 

SAbbade, 22 da novembro, in S horas da tarde 

5 0 C O N T O S i n t e g r a e s 

E s t e i m p o r f a n l o 

p r t n i f o l e r n n i d o v c ^ i d i d o n e w l a n { | 6 i i e i u p u r d i í t V r m t l c f t v c 

« l á M Í a c i l . u i n á v e n d n o v b i l l i o t O N p a r » a 

Cr R A N D E E E X T R A O R D Î N A E . I A 

INTEGRAES E x t r a c ç ã o in fa l í iwc l 

2 0 d e d e z e c i b r o 

O plano desta ioteiin é inteiramente novo, joga apenas com 80 mil bilhetes e d a-
tribue 9.733 prêmios. 

i m p o r t a n t í s s i m o p l a n o 
A preferencia para a compra de bilhetes desta GRANDE LOTERIA deve 8?r da-

da, por todos os motivoB, a e s t a an t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

U A i r i c a F a quo já vendeu por a vc/eae no seu importante va- IT1HIf ,<â 
rc!J0 0 Kran,i tj premio de SOO con t o s « J i l l V i * 

OH pedidos do interior deve 3 ser dirigidos ao agente gorai e actual representante da 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

3 9 , R u a Q i r e l f o , IVè, B casa Slial, nm d a T ^ e s a i s r o , n . 5 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

C O R R E I O , C A I X A - s . P . U ; L O 

B*rREHTlS:o MLNIClPAf. UA CIOAIJK DK 

BANT08 

Devi-lnmfiíjtn auctorifiailo, convido os 

«r:i. stil>-;criptores do empreiit imo <U Ca 

n io ia Muni i ip i i l de S i n t o « a virem ao 

in. q escriptorio, í rua do Comn i o r do d 

CO,-do diu IH K 22 do corrente, das I I 

horas d,i niaiiliã ás 2 horas do tarde im-

prarogavel incnt» , ertcctuar o iutcgral pn-

gflinenío da.í lei rru que uuhacre\erHm: ri.> 

mesmo acto,ser-lhen-ílo cutroguea os rés-

peiítivos t í tu los . 

£1. Paulo , 11 dc novembro de 1!XJ2. 

O corrector offit iol 

Leonidas Moreira 
Rua do Commercio , n. 8 — 7 

^ x x 2 Q . U 3 a c l L o a 

A M ' A I A T A R I A e off icina de calçados 

-"-nas cscola.s i r-iflrtionacs d> Lyecn do 

S . Corarão de Jesus. Para amostras 

incd i l a " . ncrvir-«e do telopl ionc. is—K 

S K O 

DKOOAIIIAS F PHARMAriAfl 

\ ' i i l r o , 

(21) 

a -

M O L I Î S T U S DA P K L I . K 

S y p i i l l i s 

Orgatiis genitaes n urinários 

B B . V I E I R A D E B I E L L O 

E S P E C I A L I S T A 

Tratn a íypliiii-í e a fraqueza gn-

i il.il por pioressos e f fkazes . 

Ccnsaltorio \ Hesiiencia 

Itt'A Ll t t ï ITA, 55 |l:CA 9. JOAnUIJt, 20 

Telephone, n . 510 : r.ij 

I n n o c c n t a o c f f i c i z 

A Injec';3o de Mendes, sem dor e sem 

manchar a roupa , faz o curat ivo dos cor-

rimentos novos on velhos. 

E ' tanta a procura, que i c a b a m d e che-

gar 13 dúzias da vidros na drogar ia Ba-

ruel & C . , que tarahem reci.-bea sort i 

mento das Pí lu las Sudor í f icas e do Co l-

lyrlo de Mendes, tSo afamado, e doa 

P ó s anti-hemorrhoidarios e outros prepa-

rados de Lu iz Carlos, que também existèm 

á venda na casa Lebre. ïnn i ïo Si Mello, 

e em Manto«, na casa Rodo lpbo Guima-

rães. n — ó 

Dr. Oliveira Botelho 
tJKDICO E OPEBADOK 

Pratica Mas a» operagiet de 
pequena e alta etrnrgia 

Especialidade em moléstia» das 
ria» armaria«, do útero, 

Êfpkilitic a» e da peita 

Estrei tame nto da nra t i ra , tra 

tanwnto • < • dô r . 

^ H y d r o c e k , cara radical, m m 

Tumor«« 4o ntaro, do «Ha • 
doa ova r i » « . 

T» inore» , pedra e catharr* d « 

bm iga . 

Ulcera« e ca r üc . 

Cancro dos lábio«, 

ftm radical das heraiaa. 

OperaçSc» no* orno« • nas 

•rt loBiaçA«, . 

COKBULTA8 g b 11 da 
«Mhi « d* 1 fa S d« tarde 

4 9 — R n 4 e § . J « f l * 4 0 

Se^E i o r , s e n h o r a 

Re seu» filhos estiverem can-
çados peio crescimento, pelas 
consequências de moléstias c 
de trabalho, se tiverem a tez 
pailida, se estiverem anêmicos 
é preciso tonitical-os. Dè-Ihes 
a tomar ns Verdadeiras Pílu-
las Vallet. 

O uso das V e r d a d e i r a s 
Pílulas Vallet, na dóse de 1 
ou 2 pílulas no começo i!e ca-
da r< f içlo, é quanto basta, 
na verdade, para restabelecer 
em pouco tempo as forças dos 
doentes mais exhaustose, para 
curtr seguramente e sem aba-
lo as moléstias de languidez e 
de sneraia, mesmo as mais an 
tigas e as mais lebeldes Í 
qualquer outro remedio. 

Nns mulheres, ellas fazem 
parar as perdas brancas e res-
tabelecem rapidamente a per-
feita regularidade das regras. 
Por isso, a Academia do Me-
dicina de Paria teve a poito 
approvar a formula deste me 
dícamento, para recommen-
dtil-o á confianç» dos doentes, 
facto que é muitíssimo raro. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

P. 3.—Como querem ven-
der, ás vezes, ine3mo com o 
nome de Vallet, pilulas que ciío 
sâo preparadas r»or Vallet e 
que silo quasi sempre mal fei-
tas e iaefficazes, convém exi-
gir que o envolucro tenha ne-
tas palavras: Víritaiíles Pilu-
les de Vallet; e o endereço 
do laboratorio: Maison L. 
Frére, 19, me Jacob, Pari». 

At Verdadeiras P i h i l n s T'»>í-
let »Õo branemi e a nmgr atura 

An Vallet está i m p r ^ a cow tin-

t-1 preta m cada ptlulu. 

Ssí. ̂ ^ L 

l l cpos i lo geral , rua dc S . IJeiito, 

l . o j a « l o . I : > | i n u 

G A R C I A , N O O Ü E I R A & C . 
S. PAI7I.0 15—2. 

(lompauiiia Racial Forreo 

Camiiindro 
A V I S O 

Previne-.se ao puhlic:o que a laxa cam-

bia l , a v igorar no mez dc dezembro p . 

f . , para appli(:aç,'.o da («rKa movei, d de 

l í d . por 1 .$1)011, ou mais -lu "lo sobre 

as bases das tabeliãs a 15, coin exce-

pri io das tahclhts I e 5, que não tí-m 

ca iaMo, sal inai i 2 4 % , e café, ao camb io 

dc ,15 d . ou mais 25 "/o. 

Camp inas , 20 de novembro de IÜ02. 

Jfaiiucl ra Ur.sn Martins 
3—1 Inspectcr gcrnl 

COMÍ-AN I Í IA 

ISDtSTftiAL AJIERíCm 
pcrr i rnsAL: 

12, HUA 1)0 aO'AI I ÍO—S. TALT.O 

Dft nccôrdo com na nosso* estatutos e 

noíi termos do art igo <5'' do dcc.*cto a . 

177-A, do 13 dn .setembro de 1S'J3, <-sta 

nuccursal resgata os dcbentn;*es números 

da capita l , e 

do- In ter ior , 

b . Paulo , 20 de novembro .la 1D02. 

(m) O gerente 

£ issé C a t a l d o 
F e i r a s sen 
D o «lia 5 ao dia 7 do próx imo mez de 

dezembro, terão Jogar cm Araras as fei-

ras tritntuM&e* d.* produetos agrícolas e 

industr iaes e dc anima es. 

O local <ias feiras é amp lo e offrrece 

aCcommodaoõ.'s pa ra cxnos inào de ani-

maes e producto.s á venda. 

P rox imo ú cidado ha grandes pasta-

gens. 20-25 30 

LIVRARIA MAÇAI B Ã E S 
20 — do Ccmmercio — 29 

KoHultado dn hontorn : 

BIO i S. PAULO 

O n ! » : ; a r/i(> j « Vntena íKií» 

P'-zona (Mi ; l'j :•. -n i 0'.» 

f ' r upo -J I Gruj .o li 

in 

intena 

îal '.'»ta do ..nu passado, de 

r . i m o l f î â o 

L I V R A R I A 

Collégial 

e 

flcaiemica 
DE 

GALHÃES 
I J - i t L ' A DO COMMBRCIO-29 

P A U L O -

PEIÎRQ S. 

por H . B 

B o r « » — 1 

Flor de 

i\ calia <Io rofcÍKT 
u l t l l l l U M J M l I ) I . O I H - f t e S 

0» no/ros, por Manzoni , r emão do 

i ta l iano,—2 voiames ricamente encaderna-

" » , 1050H I . 

A Sabedoria r o Destino, por Mauri-

ce Maetdr i . rk , traduzido e precedido de 

nma iu t roda ' ç3o por N ^ t o r V ic tor—1 

volume bera encadernado, 4$000 

Jfemlmdor e Miséria das <'ortnõ*f 

u . Bslzac, tradnc\ilo de Nan tho 

1 volnme br. íÇlKTll. 

de Maio, versos de Osorio Dü-

qae Entrada , coio um prefn :io de Al-

berto de O l lve i r* e or, .lo ora n retra-

to "lo «netor—T volume br . MKUO. 

Ensaios Académicopor Taciano Bra-

s í l io—I volnme magnif icamente impresso 

aa F.ítcoia Tvpu f rapb íea Saleaiaao, b r . 

l U . 

E m * ! -,* de ret inta geral ' da interpre-

taç lo ayatl ietica do Etpiriütmo, por E . 

O t u I , t fadm-çâo Arl-stides Sp íno la—1 

vo!*nw b r . . 2í'JO<l. 

Pelo rorreio. inai» 500 r f l » por rolara«. 

A ' »enda na l ivraria d« 

I EDRO DE 8. MAGALHÃES 
£9— REA D« cn>! u s a r i a — 2 9 t-4 

a . P A u L O 

Acham-so ;i venda cm t 
I l ivraria aa üCgiinitcM ocraa: 

IÍ3IBLI0TIIECA DA INFANCIA 
1 '-.'lic to in-lH, com noni'.ro>a3 

i l ln . t ravõ '^ de O. btaal , ri-
ca eucíidcrnação. 

I N0 ITE3 BfiASILHIRAS, p. r 
I Ijjncw Gabino, 1 vol. l ?v j0 . 
I O O N T C 3 D O TIO ALBFR . 
I r o , collccciona.lo.s jior FÍKUCÍ-
| do Pimentel, 1 vol. I$'/•'). 

CCSTOS QE CHIMID 
ROSA DE TANNEM3UR-

I QO, 1 volnme, ene. is ' . • 
I O CESTINHO DE FLOR I S, 
I 1 vol. ene. U5oo . 

H E N R I Q U E D E I O H E M -
| FE L 9 , 1 vol. ene. IS"i 

O tNOVEVA D t BRABAMT, 
| 1 VOL. 6UC. LFI',00. 

A C R U Z DE MADCIflA, 
| l vol. ene. I3000. 

O S O V O S DE PASOHOA, 
I I vol . ene. Is",tio. 

A ROLA, | vol. r^r . l$5oo. 
O OARNEIRINHO, 1 vol. 

I ene. l$5oo. 
OAPELLA DA FLORL3TA, 

I I vol. ene. I3.Ó00. 

Bibliotheca da juventude 
| í5(llç4o in-9.o, i l lc j t radacele-

Çante ent^niermção ,ln Pixo 
O O N T O S D O S IRMÃOS 

I QRlMM.det-cnlios dc Yan V.ir-
I Kcnt. I vol. 5$í)00. 
I PATRIA SELVAGEM, pelo 
I dr. Mello Moraes Fi lho, com 
| muitas gravuras originaes, 

vol. .«). 

O A M I O O DAS CRIANÇAS, 
| ?or Berqnlm. Descaljos de 
I s t a a l , I ro l . 5»i«0. 

RCI3IN80N ORUSOÈ , por 
Daaicl de Pr,.*, 2 vol«. 10». 

[ A VIRQEM n o a QELEI-
I ROS , ete., por Andersen, de-
[ s e n U , d e •' Yan üarger. t . " . 

I I vol. SjOOO. 
Pelo correio mais 500 r i l a 

I por Volnrao oa 10 por ' en ' n 
I em i-isntlas snpftrioraa aTiJU». 
I UeineUa-ae f,'aUiogo tranco 
I .la porto a qnern pedir, i 

LIVRARIA MAGALHÃES 

| RUB d o C o m m e r c i o , 2 9 

8. JPaulo 

Chacara P a u í s a f a 
(Villa Mariana) 

E n ^ a i j a pefia n ea 
F r a n ç a P h i l o 

Telephone, i l5t 
Parti .^paraos aon nossos ainigos fre-

gaezes, l au to da cap i ta l como do inte-

n o r , qoe temos sempre completo sorti-

mo.ito d^ plantas fru .tifera3 naciunaos o 

ex t range i ras as quaos garant imos boas 

h^tn formadas c por pr.^j .s excessiva-

mflitt: baixos. 

Km laraijg'.'iras temos o que lia do me-

Ih, r . 

\s nossas plantas s l o mandadas vir 

H pr inc ipa is estabelecimentos do l í io e 

Ktiropa. 
IV.ra o interior, garant imos todo o cui-

da <1 esmero ua i'inijalagern. 

f->e tr inta plantas para cima fazemos 

gr .r. le redacção de preços. 

3v05eir?,5 
(.'•!i.• iniia.n •; :t ter a pr imazia nesta 

ma.r. i í> . i p' :;la, a qua l se tem tornado 

obr igatór ia cm qua lquer jard im ou quin-

tal . 

A ecceitai; io qae t.*m tido nossas ro-

seiras nos <ies»auecem de tal modo que, 

para cor: i sponder «r»« foroicn ao puüli-

ro, uno tc:nüs poupado sacrifícios para 

enriquecer a nossa j i enorme coi lecção. 

As novidade; dc 11)01 quo recebemos 

em abri l y. p . expol-ss-emos a venda 

Li»-y n só esperamos que a lgumas 

I:.tidas MO fortif iquem bem. 

Esperamos a qua lquer momento as no-

"idací-.-s dr» corrente anno, onde vêm al-

pttmas roseiras IJUO têm caunado a admi-

ra'.äo geral, ua Eu ropa , d.: todos os en-

CAMSL I1S 
T i : s tainb'.::;i <» quo lia de mais hélio 

r.'-t ' in'irniiii 'a plt . ia . Ninguetu possue 

: >,lí i:ollecír:io « a • 1 á nossa. 

'Plantas do o mames í o 
Temos sempre grande stock. 

A nnssa clifl 'ara tica a 1"» n.ir.ntos do 
1 entro da ri-'ü-ie. 

;>A I.STA .AO Í»I: S. .JOAQL*IM, l*a trens 

do meia em mi ia hora . 

O freguez que nào souber coisa rhs-

rara, perguntando ao c/ i idurt -r do trem 

i poni-i de desembarque, ellc lhe d i rá . 

3 0—14 . . . 

ísssla 
D K 

• C . " 1 0 - 7 

N E 6 0 0 1 0 
Vendo-ae om bem afre^iw-udo negocio 

da «rccaa • molbailos, á rna do I hea t ro . 

B. 3, ea<'BJiia da rna do Uuar te l . A ,ati 

i a da venda ( exchi-.ivanier.te ter de rc 

tirar-ae para a E a r o / a o sen actual 

propr ietár io Eate r.ejcck) e l i . l e no local 

acima ha 11 annos. 1 0—t 

MARCENEIilA 
E 

D e p o s i t o d a m o v e i s 
ma» rtcolaa profiaahmae* 

da tj/eaa da b. Coru jo de Jesu» 

Reoebam-se enec ,m ndaa e apronitam-

M com teavuU^a, 8 — « , 

B M i ¥ â T S B B â BS KA&OS 
Premiaria na E.ípcsiçilo ile Pai is dc 

1900 

Rebollo d'Andrade &C. 
(\ i t i e i i l l o r c s ) 

V i a l i o . i í h i t o . s , b r a n e o s e y e -

n e r o s o s e f e . 

Todos cg vinhos desta empresa são ex-

clusivamente das suas propriedades de 

Salvaterra dc Ma^oa 1 Portugal , e silo mui-

to Qpreciadoa p.-la sua pureza eselecçSo. 

Na Jjcileria Braço de Ouro, à rna do 

Commercio, 8, encontrnm-so ,fá á venda 

ns hélio« vinhos de mesa : Trincadciro, 

tinto, e Fernüo Pires, branco, c na ' usa 

do importador M. Ferreira da S i l va— 

Pra.;a de S . Paulo, 7 . 12—-1 

6 ! 13 

Depurativo de ïïernet!; 
VE 

F i n i t a s da flora brasileira 

Cura completameute as 

( I c c p n s c l i r o n i c m 

Dai-lliFow 
! i /eiuns 
Feridas 

I t i i e i i m n t S s m o 

Ont ta 
O s o n r j i i r j | i ( o i n p n l o s t i o 

fí<|»<lo a d o l>:içO 
c a s a n d i n a s <!<> p e i t o . 

Toôas as afferçõea da rista qoe 

se manifetitani em pessoas que ti-

veram syphilis ou rheumatismo. 
tóo radicalmente curadas coin este 

poderoso remédio vegetal . 

nrposiTO 

i i t i a i l o s O u r i v o s , T . ' S 

£ J i i i i i i : í i ! í í i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ! i i i i ; í i i iM ia 

I S e m R i v a l n o ! 

= no 

I d e 

I O medicamento q u e | 

I mais fama tem alcançado | 

inundo é a Emulsão | 

Scott. Não ha p a i z | 

|civilizado onde não s e i 

| pronuncie seu nome com 1 

| respeito, e essa reputação 1 

| bem adquirida não é filha | 

Ü de c a sua l i d ade , senão| 

|consequência l e g i t i m a f 

S dos bono rcsuIladOS que § 

| tem produzido a mediei-1 

| na nas enfermidades do | 

y peito e da garganta, nos I 

| escrofulosos e debilita-1 

| dos. A associação do p 
| Oleo de Figado de Baca- I 

I lhao com os hypophos- | 

Iph i tos de s o d a e ca l ,| 

| como se encontram na | 

s a o 

d e S i 

fi é urna combinação feliz | 

| que proporciona os ma- 1 

| teriaes para reparar os | 

1 tecidos e o sangue. A | 

i infancia é a idade que | 

1 mais benefícios obtém da | 

| Emulsão de Scott. Por | 

f seu bom sabor é tolerada I 

| pelo paladar mais deli- § 

| cado. Assim como as | 

| arvores necessitam para | 

1 crescer e desenvolver-se f 

| bôa terra, estrume e re- i 

| gadura; assim também | 

I as creanças requerem c-1 

I uso da Emulsão de Scott | 

3 de oleo de fígado de ba-1 

4 calhao com hypophos- g 

Iph i tos de cal e soda, | 

| que representa para ellas | 

| força, saúde e alegria. 
= SCOTT & E O W N E , Chimicos, r h n Y u r í . 

« A' venda n^i. Drofiar-aj e Phaír-.iiciai. ^ 

= li' 
Sü i n i iH i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i r ü i i i i i i i i i i i H iB i S 

p i U U L A S 

D O DR . â i L L ^ L M 

PUKGATTVÄS 

D E P U R A T I V A S 

A' V E N D A 

«in todas as pharma. a drogariaa 

4 « braaU t . . . j 

0 " ü a v o M ô á k t , , 

Ente l ivrinho de SOUZA S O A R E S , com 

I7i'. ] i!zi',.is c rjhr sc envia GRATUITA-

M E N T E n quem o pedir, trata por um 

systeiiift novo, .f^cilfmo, eeonomico e '-Pfi-

càz as pr incip ies molwt ias quo aHli^c-n 

a Imrnaeidadt: 

Febres diversas, moleatias nervosas, 

molcslias da pelie, dos orgams respirató-

rios. do estomaeo, dos iotestinos, daa 

urinas, das mulheres, dórea diversas, i'!-

flanm.ae.ijes e congeatòes. wc r a f n í í s c sy. 

pliilis, fraqueza e suas consequências. 

Pedidos ao seu anctor J. A D E SOU-

ZA BOAKEd—Pe lo t a » (Rio G r anda do 

Su l ; on -i dn>j{arios do Bara-I i C . t 

Lebre, l rmSo £ Mello, n ' s ta cap i ta l . 

( 8 . • - • . • - » . • -dom . ) 

Associaçsio An:í. das W I M R P S 

Laboriosas p Sor B. dos Al-
faiate« e mais Ctaisps 

CAassciaçõea fsdsriiia) 
Part i npa-se aos srs . associados q ie * 

tendo de i t ado oa serviços dsa tM asnoeia-

eftes o sr. d r Antônio T. Vascoaooiloa. 

foi provido no cargo o sr. dr Aimoid» 

L i o u , morador na avenida Kaagel Pes-

taaa, U » . 

Horas da consulta: 7 ia 9 1 11 ha 3. 

Os secretários : A T de Frei-ata. 

à»erti A. Barba*». lí-».» 
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DOS 

ACREDITADOS FABRICANTES 

r 

ANTICANIZIE-MIGONE 
< um preparado especial, Indloado p s n d ívo lv i r I barba a ao* cubelloa braaesi 

• debela, cír , belleza e * vitalidade l l j a m t a d e , sem Ungir a roupa nem a 

cotls. Esta incomparavcl composição Bio i ama tintura, aenâo uma agua de euare 

perfume, qnn n l o tinge a roupa nem a cutls, sendo o «eu u»o fácil e prompto 

l a t a agua eierca aob • bulbo oaplllar nm modo rfficar e subministraildo o nu-

trlmento neoessaiio para desenvolver-Ike a o í r natura!, facilltando-lhe desarrolho, 

flexibilidade, inorbldei e parando a. queda L impa promptamente a cutia e Ura 

a caspa. (1) 

Uma aó garrafa, chega para conse-
guirem um effeito snrprehendente 

AGENTE DEPOSITÁRIO 

A.. M O R E L L 
L a r g o S . B e n t o , 3 — S . P A U L O 

Dentiste 
0 iliiirgWo-dentlata Aunlbal Vitral ea-

rn qualquer dento aar mala dorido que 
«••Ja, em heras, com um prooeaw « 

M O L É S T I A S D O F I Q A D f l 
•ua Invençío. Ob tu r i ú 
to artlflolnl. a ••»malte, 
« n ^ o r H t n k i , Obtura 

Heitanra denlea a onro, por maia dlf-
fli I que seja por 2AS a 40#, 
11 remido o processo bri 
Limpa os dente» e oi terna U»o i por l . 
ii t uR . Kxtrne dentei acra d i r por O f . 

1 Coiloca dentadura» 6om ou «>m chapas; 
i (lenira a pivot, còrfa l d« euro e Incriia-
, i refiles do brisantes. TrlCfa da» moios-
• i!ns da boeca * corrijo a» anomalia« den-
, Inriua. Todo» o» I rabí l l l fs r i o garanl ldai 

por muito» ntuio.i e p t i fw idoa V m a ml- | 
i Ima dôr, mesmo u m ( H t H I luai« ner-
\ ou» , no consultório capridiusainiuito In-
tlullud», com toda» a» conultffti.» liygie-
iiji-a» e com upparelhos doa luâis moder-
no», o] fiei vando n riftoroa* unti-sepsla, 
aconselhada polo» molliodoa do» uiala eon-
tummados du cirurgia dentaria. 

Consultas o operares, da» 8 lioraa i a 
4 da tarde. (in) 

Bua de 8. Bento, 31 
S o b r a d o 

O « I U I » d a » O L O O • P I C H d a O f l u f a l u « ! À . i 
v a r d a d a l r o • m a l h o * a s p i c i l l c o o o n j í a m ã * * • 

U i t l a i d o A g i d o (Mn c o r a l • a i f u n o f õ o i 
d i g a i t i v a » l i g a d a s a o i t o « o I T r l a j o a t o 

r O Ni laanta p o M m d l h n l M a da Medlalna i 
a Ram. Br. D r . B a n i a r a l a d a ftoaha ~~ 
a haaroaa apreolaçto allalea ( « o u n e 4 k 
I n f i ^ n f i r a d o : o 

.Ulm. Br. rkanueentleo O a u a o o lA j i aM—a . O., M te QuIuV 
r O * á • emjHtgo % o* tenho M to ha loofo t rapo , da ali 
preparado* ptuirmaoeulleoe, Jiilro-iue hoje hahfltudn a i 
sente Uitmunker-TM a alHeiela thenpeatlea ««e «Ihatlfi 
l u e « , felleltaMo-vea pelo «run» de manliiulafto eon 
a eeaaunio. 

• Knlrt outro« «allentarel o Kllxlr da Boido a Plclil, «ua | 
aaonte coin Taata(eBi «aanlfetta aaa byrerhaml«« trrpna» « aaaae a I 
decorreu!*« perturhagdM Ainedoaaet do appanlUo Ü ( w U t * , ttimãá 1 

Uafinae entra nie ; aaatia lanhem todo« *a raeeoe 1 i i i k I m 1 1 1 -
fue considero superiores aee importado« do aeti 7 

poaden ( 
• Com tal eaf 

tria hraalli 
«Cumprindo < 

I « U B 
K f i f f f i i 
œ Â / 2 5 

•m cora segurança ao ebjeeur* therapeutiee a t ã a ea a M l I n l e * 

i s S A n koB""' ~ ^ 

Indo eu« dever, eubedvevo-me de T., ed.—Dr. B. M B n l j ß y f . , 

lüLlHÍ 

1 5 - 9 . . . 

P a r t í e i p a - s e a o s s r s . 
r e s e a p r e c i a d o r e s d o s bons c h a -
rutos F E I T O S A ' M O , q u e os 
srs. J e z l e r & H o e n i u g , i m p o r t a n -
tes f a b r i c a n t e s , n a C a c h o e i r a , 
B a h i a , t ê m f e i t o o seis deposito 
detkftivg* p a r a o consismo ms 

Estados de S . P a u l o e M i n a s , m 

• Para garantia ailja-aa acmpre a Ima a a aoaa da O k u k d o 

Deposito Osral: RUA GONÇALVES DIAS, <1 — Rio dl Jt 

M A R I T I M Û I ] 

QUINZE DE 
L i q u i d a ç ã o 

O abaixo assignado, proprietário deste vasto estabeleci-
mento, tendo de retirar-se da actividade commercial, por mo 
tivoB de doença em pessôa de sua família, liquida definitiva-
mente e com grande abatimento de preço, no custo real, todo 
o «stock» de artigos do camisuria que compõe o variado sor 
tlménto de sua casa. 

Tratando-se de uma liquidação final, convida os seus 
amigos e freguezes, que queiram adquirir por inodico preço 
artigos do superior qualidade, a visitarem o seu estabeleci-
mento. 

S. Paulo, 3 de novembro de 1902. 

J . Patrício Fernandes 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 
O NOVO VAPOR ALIiEMÃO 

f j w e l i f t v w cu 

<5 I f i i i a d e I S e n t * » 
GARCIA, NOGUEIRA & C. 

S . PAULO 
S n o a - s e « s l u x a i , m a i s b a r a t n N < fo d i a m > 

T i r o I o d a i s a s l o c a l i d a t l e H d o 

M u g a J , Hespanha, Italia, Ilhas 
etc« 30-2. . . 

Natal, 
a casa 

Para dar entrada ao novo stock a 
lAnno-Bom e Reis, e em vista da firmeza do cambio, 
I L . Grumbach chama a attenção dos seus amigos e freguezes, 
I que fará noftaveüs abatimentos sobre totlos os nrti 
gos do enorme stock de fua casa. 

l ü ^ n € 
llouçaB, crystaes, metaes, filtros para agua, artigos de phan-
tasia, appareilles de toilot, de chá e café, appurolhos de jan 
tar etc. etc., sem visitar a 

% % DA 

4t # 
# 

â r m s s do Ksfai 

H a v e r á , 
d e p o s i t o tMade de eliarmf^s 

p a r a s a t i s f a z e r promptamente as encommendas srs. revendedores, a quem concede-mos preços espe-claes. 

Encontram-se, tanto natnraes como ar-
tificiaes, bem como os enfeites proprios 
para as mesmas, na 

JAPâO D© 
< 1 2 , c i o S . H a i i t o 

Cilicia, Nogueira d- C. 

S. P A U L O 1 5 - 2 . . . 

A ELECTRICIDADE 
Tolepliones, campainha», para-rnlos o 

outros materiars pertencentes a estu into. 
Fazem-se installações desto ramo c c:-

ceitam-.ie concertos. 

Itsrgo öo Gavldor, a. 
« AINA POSTAI.. 5 6 7 — S . I'AUr.0 

LÄÜR H A B A S C ü a S K S 

fij—46 

s 

D E 

- E H -

Fornecera-se catalogos 
A T T E N Ç A O 

O b s e r v a se q u e os s r s . J e z l e r 
k H o e n i n g t ê m contractos c o m 
os p r o p r i e t á r i o s d a s m e l h o r e s 
r e g i õ e s p r o d u e t o r a s de f u m o , o 
que j á eonstítúe n m g r a n d e ele-
m e n t o p a r a os seus c h a r u t o s se-
rem sempre os p r e f e r i d o s . 

D E 

y cmoTTT • -

C m i i d e r a 
coiilraniostre 
f s i i i c r « » i j u n l i ( ! t c r 

Dirigida por um 
í x c c u l i i - s e c t i n i c a p r i c h o 

l i i i u r i n a d o 

P M B A Í L E E casamento 
Vesílâcs tàmEM 

P r e ç o s b a r a t i s s i n i 3 3 

HEKKI^OS BâMBEEG 
ûb OafflSsará 

No folheto que acompanha cada frasco 
deste precioso remédio d-; Souza Soares, 
de Pelotns, so encontram niuiton attesta-
dos de notáveis uietlicos c do grande nu-
mero de pessúns curadas de gravet en-
fcrniitlades pulmonares, broncliites, us-
thma. coqueluche, rouquidão, etc. 

O Peitoral de Camlinrii, que sc acha 
officialmente opprovado, auetorisado e 
premiado com CINCO MEDALHAS DE 
I a CLASSE, encontra-se á venda cm 
todas ns phariuacias c drogarias. 

S 2 5 . 

Certifico quo tenho usado e ainda nso 
actualmente do vinho foliares, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo s r . Firmino Simões, á rua da Glo-
ria, 141, que vendo as dúzias a 12$, déci-
mos, quintos c pipas, c o considero uin dos 
melhores vinhos de pasto que recebemos de 
Portugal . E ' vinhu de fraca graduação 
aleoolfca, dc excellciitii constituição, do 
acido npenas normal, de sabor franco, 
aproximando-se muito de perto doi me-
lhores Bordeaux. Keputo-o em t i o mere-
cida conta que nâo hesito ein rocommen-
dal-o aos meus amidos e clientes. 

3 0 - 1 3 Dr. T.. P. Barren* 

Illaminaio a liu rleelríca 

c o u i f a n d a n t e ; M . v . d . P E C K E N 

Sahirá de S an t o s , em 3 da d e z a m b r o , para 

I R IO DE J A N E I R O 
BAHIA, M A D E I R A LISBOA, 

A N T U É R P I A EBREM] 
[levando passageiros. 

Ps*eçoa d a a p a s a a g e n a , de l" classe para Ro| 
|tcrdam, Antuérpia e Bremen, m a r c o a 4 0 0 a 

Este paquete tem liôas o modernas accommodaçõoa pai 
j passageiros de 3 ' c l a a a a e tem c o z i n h a i r a porli 
g u e z a bordo. 

Preço da passagem de 3 a c l a s s e para L i sboa , M| 
I d s i r a . incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para ns Iihas dos Açôrea. 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-se cai 

I os agentes 

Zerrenner, Bülow & 
L a r r j o M o n t o A l o ç j r o , I O — S a n t o s 

K u a d e S . U r n t o , 8 1 - Poulo 

Livorpai!, irasil and River Plafa Steamsrl 
Z i l u h a L a m p o r t J t s 

M ó d i c a m o n t u 

a n e i ã i a , « l i l o r o s c 

e i n p o b r e c l m c n l o 

C o s i o n ( | r a d a v c l 

e x c e l l e n t e p a r a c s u i l i n l c r a 

o a s m o l é s t i a s r e s u l t a n t e s d o 

s a n g u e . J i i ï o i t o r á p i d o . 

c a u s a p i í i ' . 

o n ã o e a n o -

d o 

a o p a l a d a r . 

t u i i i a ç ù e s ( ( a s t r i e a s o u i n t e s t i n a e s 

« j r e c e o s d é n t e s . 

A' VEMK2A : 
Ko deposito: botica ao Voado de Ouro,rua de S.Bento,38 

c nas principacs pharmacius e drogaries. 3*. 6* d . . 

PREPARAÇÕES PHARMACEUTICAS 
Aprovadas pela repartição sanitaria 

medicação tónica 
atônica e flatu-

i» 1« J f ™ p h a r m a c e u t l c o Oranado, medicação recom-
mendada no tratamento das affecçocs cutaneas e syphillUoaa, preferido pelos enfer-
mos que nSo podem supportar a acçüo dos sáes dó potássio. 

e t t x iB De CASCAIIA s a o i i a d a , do pliarmaceutico Oranado, 
e eupeptlca, empregada nas perturbações do estomazo djimepsi» 
lenta, etc. ' r 

WiWJÇl«I Aim-jii iproHH«AoioA, preparada pelo pharmaeentlco Oranado, para 
o tratamento radical do fluxo purulento da nrethra, espontâneo ou syphilitico 

4 .1 V i n h o C o e d i a l t o n i o o , com pepetona de ferro ; preparado pelo pharma-
ceatlco Oranado, e multo procurado para t r .Umento da chloro-anemli, pallidez. 
amenorrbda, debilidade do organismo, etc. F l 

VINHO DE q i t i n a ionunADO, preparado pelo phtrniecenUeo Oranado, de im. 

Eêas' è 'aypSuHiaí i 1 , 1 ' 1 0 r a t o n , , i c l l r 0 orgsnlsiao • ocrar aa aflecções herpe-

VINHO c b e o s a t a d o , preparado pelo pbarmaaaatloe êrmaada. ao l to recom-
mendado nas moléstias do peito e na tlalca. 

VINHO DE jüRtiBEnA, simples e ferrngloo», preparado pata pharmaceutlco 
Oranado e de reconhecida utilidade no tratamento dai no lu t laa da fígado, Icterícia 
impaludismo, etc. 

VINHO i o d o - t a n n i c o , fpbosphatado e g i j c r l n i i o ) , 4« pharmaeeutico ü r a 
nado, muito recommendado com utilissimo proveito . . . 

Chacara do Japão 
7 4 , rua Píratmânga rua 

8 . P A U L O 

Bonitas eoHce.ções dc arvores de orna-
mento, de fruetas e flores. 

Brevemente, leremos collecçõcs perfei-
tas de sementes de flores, bulbos etc. 

Exposição permanente de plantas c flo-
res na 

LOJA DO JAPÃO 
R u a de S. Ban to , 42 

Garcia, Nogueira & C. 

3 0 — 2 . . . 

E DEPOIS NÃO SE 
Soffre do estornado e doa intestinos s<J 

quem não conhece Elixir Cintra 
Duarrhia—1 colher dc 2 era 2 hora» 

e quando houver também fébro, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cinira, 2 dóses de bi-sulpbato do quini-
na por dia. 

E ' infallivel a cura, e aquelle quo n lo 
ficar curado n lo pagará riada pelo remo-
dlo, 

Dentiçüo das cilanças As crianças, nes-
ta época, qnasi sempro ficam litacadas 
de diarrhéa, fóbro, voraitos, e para isso 
n5o ha melhor remédio do uue o Elixir 
Cinira.  1  

jRpjWflpaí»—:falta de appstite, digestio 
difffcil, dêr do estomago, duas, tres ou 
mais colheres nor dia do E L I X I R C1N-
TíiA ou E L I X I R PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaeeutico Antoni» 
Pm to N. Cinira. 

Koffrc de gonorrhéa sd quem tiSo eo-
nliecc a infallivel 

In jecção Cintra 
Encontra-se cm todas as pharmaclas o 

drogarias. 

C1ÍIANOAS COM LIAimilLAS E DIOIIAS 

Il lmo. Br. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho ein abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Éllxir de 
Pucliury Composto, por v . s. preparado, 
em pessons de niiniia casa o mais crian-
S a s de empregados e vizinhos dn fazenda 

o meu irmfio coronel Luiz do Souza 
Leite, que soffriam de diarrhéa o dysou-
teria, com fébro o vermes e que nSo fa-
lhou um só dos doze ou mais casos cm 
que empreguei. Com estima subscreve-

rancitct 
(m) 

BEnVigO DP. PASHAQEIBOS PAHA 

HEVF.LTOfi, do Ii lo 
TENNYSON, de Santos 

. do Hlo 
C O L E R I D G E , do Rio 

O P A Q U E T E 

O l t 
NSW-roBK 

. • . . 17 de dezcmbnl 

< I . 2 do janeiro 
. . . 17 • B Y R O 

I l i u i n i n a d o a l u z e l e c t r i c « 

Sal i ir i de Santos no dia 29 do corrente e do Rio de Janeiro no dia 
dezembro, para 

Bahia, Pernambuco e 
N B W - Y O R K I 

Recebe passageiros do l " o 3* classe», para os portos acima 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra « seio os U;1 
venientes dc baldeação. 4 I 

Preço da passagem, em 3* classe, do R io do Janeiro nara Nau-York t i s i 
de Santos $ 5 0 ' " (dollars moeda americana). ' * 1 

Os paquetes Tennyson e Bgron têm camarotes superiores do 1* a 3* cU 
custando mais .^áõ"0 , ein 1" classe, e Si l iV" era 8» classe, para cada adulto 

Para passagens e mal» informações, trata-se: 
Em S. PAULO, com 

GEO H. BE30DIE, r u a J o s é Bon i fao ia . n . 33Í 
E m SANTOS, com os agentes 1 ' 

P. S. Hampshire & C., Ld., Rua 15 de 
E no I i iO, com os apontes 

NORTON MEGAW ft a . 
RUA. PRIMEIRO DE MARÇO, 08 

L R 

me de v. B. nt t" . obr" , cr0 . I 
ic Puniu Leite. 

Elixir iorafo 
E' o melhor depura-

tivo brasileiro 
O Elixir M . Morato cura a syphilis, 

cura o rheuniatismo, cura a morphea 

O Elixir M . Morato 6 uln depurativo 
indígena, c o único remediò auo cuia a 
morphea. * 

O Elixir M . Morato é a salvação da 
humanidade, é a felicidade dos povos. 

Vende-se na casa 30—27. , 

Baruel & C., S. Punlo 

>\ 4« phai 
. -( 7 - - — uw (raUmeoto Ijmnhatlco, ra-

elltico, anêmico, escrophnloso, tuberculoso toman l j se am ealti is principacs refei-
ções e uma colher de sopa para as crianças. 

, VINBO VIEIBINO, preparado pelo pharmaceutlco Oranala, poderoso aatidoto 
das enfermidades do estomago e dos intestinos, dlarrhí», oolleas ãtestlnaes ete 

VINHO «CINICH, do pharmaceutlco Granado, * . . . 

IC a f i e n c i a d c c i g a r r o s F f j v p c l a n o s 

E . P l L I B B O S S I A Í X r & C . 
Completo sortimento de artigos para fumantes 

Concertam-se piteiras e cachimbos 

V e n d a s pcr> a t a c a d o e a va re j o , a d i n h e i r o 
Cigarros turcos e nacionaes era papel e palha, dc varias e 

conhecidas marcas 

S. PAULO-RUA DO ROSARIO, 2 

Fabrica ; Bua Victoria, 50 i5_í4 

VINHO q ü i n i c t h . do pharmaceutlco Granado, «oceedaneo U Labarranae de 

efflcaz acção tónica e febrífuga, e muito preferível pelos teos princípios aeHvVs a 

nmutante g ™ ' ° 0 S c a S o s e m 1 u e " necessitar de um poderoso tonico e es-

1STAS PBEPABAÇSEB B io B iaOBOBAMEim DOSADAS • I 
í x p u c a ç S e s p a r a d e i . í a s se f a z e e nso 

RATORIO da pharmacla e drogaria ORANADO, á rua 
. I I , Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido di 

UDLEN TK A ~ — — T.'.' . A. A » . . . 

• aEOUIDAS SE 

, a p p r » 

Primeiro de Março, 

jedjck e do publico; 'portanto, W c t p ^ o w S m T o s " an fèrmo" 

. ' f " " c , r g , J i lonflamos o» nossoa preparados pbarmaceuticos 
Vado» pela Inspectorla Oeral de Hygleua. 

Pharmttfla e drogaria GRAVADO k C. 

12 — Rua Primeiro de Março —12 
Rio de J a n e i r o 

Peposito ; Naepriacicaes drozaria§ 3. Paul«. 

« B A I V D Ë V E X D A A M l ' A L 

Ali TEOCADERO 
R I J A D I R E I T A , 4 5 

> ç o f i x o 

rlnho, convidamos nossos 
visitarem a tyoasa casa, onde 
preços fixos e baratíssimos. 

fregueses e exmM. fÃnlliae a 
encontrarão expoaições coto 

.. » 
SILVA. PEIXOTO I 0. I M O . . 

08SB11s5 
lEllVIÇO ESPECIAL ENTBE SANTOS E HAlIBtmOO, COM ESCALAS PEItO 

BIO DE JANEinO, BAUIA • I.I8BÔA 

Bahia 
VAFOBES A SAHItt 

poi,; ::::::;; 10 it 
17 de . 

Eelgrano de 

O PAQUETE ALLEHÄO S Ã O P A U L 
aaliiril, 

P r e 

no dia 26 

Rio, 
d a a 

Capt. E . K E T E L 8 
do corrente, para o 

Bahia, Madeira, Lisboa e Hamburgo 
P r e ç o d a a » « s s a g e n s d o 3 ' c l a s s e p a r a L i s b d a , 1 3 5 l 

A C o m p a n h i a v e n d e p a i s a g e n s d e l i c l a a s d p « l 

C b e r b u r g o , p e l o p r e ç o d e I b . 1 2 7 . I O . O . 

cozinheiro portaguoz. Fjí 

a o aos os paquete» da Companhia são de construção moderna, l l l um i i u J l l 

m electrica, possuindo esplendidas accommoJaçíes para passageiros do 1* a3*cl< " 

Para fretes, passagens e mais informagões, com os agentes: 

J o U n s t o n Sa C o m p , 
BUA D O COMMERCIO , i O — d P A U L O 

Société Générale de Transports Maritimes á Yap® 
DE MARSEILLE 

O ESPLENDIDO VAPOB FRANCES NIVERNAIS 
^ l Ä i & s r k r s*n,M' bo ^ 1 7 * °",œbr91 4,poi' 

GENOVA B NAFOL 
r . r . ifformaygya ttto M toJpMrtai 

A N Ï I / N S S DOS «ANT08 * OL 
E m B . P a o l o — m a S . B e n t o . u . 2 9 

A l 

^ C O B K A D O l t -I 'm 
l a offtreco paru 
capita! : Icceitu i'i'u 
aistrsyão de rit-iios 
fecuinbe-sc t im' iem 
du terrenos e piedl«i 
n n t l a s aos p n lende 
T. fi. B. —Rua M 
K. ~e (trat). 

C A R L O S DO I 
— D r . Manoel Joaqui 
Aeeelta também cam 
tinhas servidas por 

DH. A D W A N O Dl 
BEDlfj l—CouimlUll in 
6, da 1 i s 3 . Besidc 
82. Telephone, BÜ2. 

ADVOGADOS- I)r 
condes Ceslr , José / 
dulno Bolivar. Escrlj 
Bento, n . 47. 

DR . N ICOLAU DE 
—fer tos , moléstias 
gla geral. Com lonfça 
paes clinicas dc V I n 
t « í : rua de S . ilei 
Pesldencia : rua Kete 
phope, 200. 

pENTIBTA. — O i 
Csstello faz qnaique 
aperfeiçoados e me 
fissão, por preços n 
Aecrita pagamento 
liamente cohlraclatl 
lldencia. rua Direita, 

D R . 0 A M Á CEH 
Clinica medioa em g> 
do crinugas. Hesiden< 
rio, !ü.'i. Telephone n 
rua Direita, 19, aobr» 

DR , KRAH,M0 DO 
(Bldade de Medicina 
ipetjica, com ^spe^ia 
molee/tae ua pélti. 
È. Bento, 
dcncla: rua 
$c, 2H0. _ 

Di! . BETTENCÕU 
Consultório, m a 16 
Coneultas, daa 12 As 
eis, his da Liberdade 

ADVOGADO—Di ' . 
Ai ceita cansas cm 1 
no Interior ao Ebtod 
de 8 . Bento. 12. sob; 
Galvão Pnctio. 33. 

D R . MATHL\S 1 

dedica, com especial 
vosas, lypliilitieas, d. 
Residencia, rna da C 
Icphonc, 652. Cônsul 
1, da t hora i s 3 . 

DR. V IR IATO BRA 
dlco-cirurgica e esp 

.d is or/ums fíciiitq-ti 
philis. ContuUos 
de Novembro, 84 
Liberdade. M 

M 
18, de 
' Verl( 

la 

'flepi 

D R . JOSE ' TORR 
ADVoOAÉO — Itlttltllb 

capita) e no Interior, 
gunda Instancia. Esoi 
to. n . 12. Resld .-ru 

D « . X A V l p R DA 
medica (ntulestlas tnti 
reíta, 87, telephone, 
m a S . Joflo, n . 59. 

J . B W T E N C O U B I 
enta todo e qualquci 
te á Btia profissão, 
Direita, a . 30. sobr 

A L F R E D O C. PE) 
ta Tiiereza. n . Üll-C. 

MORE IRA CAMPI 

Deodoro, n . 8-y\. 

O.UIRINO DO CAI 
agencia, rua de S. B 

J . F . FURTADO 
leiloeiro mntriculado-
rio á rua do Santa 7 

CHRONICA Dl 
03 ESTABOS-ÜNIDOi 

11DNI 

Um dos factos, seir 

deraveis da politica 

timos tempos—fins d-

X X scculo--ó a entn 

dos da America do l 

só conhecidos EstiU 

numero e concerto do 

c logo num dos prim 

Pude datar-so esse 

sua Victoria sobre a 

a Europa, por maior 

quo fosse a sua symj 

gloriosa Monarcbia il 

v ir a seu fator , sequ 

Qilo apenas officiosa 

ou n3o pela Inglateri 

não resolvida—os Es; 

deram inteiramente a 

lhes dar da opiuiSo i 

mas da mesma Amer 

vez, no Brasil, lhes e 

rante a guerra, quer 

e no arranjo da paz. 

Hespanha—e,. franesi 

m PHiL 
Assim de\emos cha 

pa jús—o medico dis 
rato que, ha poucos 
do Paraíso, deixou d 
mundo. A minha pec 
dicada, í s vezes, a 1 
faltaria a um dos sen 
a largos tragos, em 
delineasse o perfil ir. 
modestíssimo, mas c 
memoria ha de ser, t 
tuna das recordações 
nlia vida l itteraria. 

J á me nSlo lembra 
nos vimos pela prime 
nas, que foi ha an 
pela admiração de 
qne delle me falavam 
fiiusiasino—entnusiasi 
buioo, mui naturalme 
çto do que á justiça, 
s i o , confesso, nSo se 
do no primeiro enco 
Trocámos poucas na! 
N l o me recordo. P n 
calor, sobre as diffi 
sobre a clima absur 
eternas frivolidades ( 
de visitas, se soccorr 
eidos oa indifferentes 
mudos, um ao lado 
dous leües da pedra 
portão de algnmas vi 

Depois, em aossa c 
•ovo, frente a frente 
conduzido, a visitar-« 
que desde nraito me 
Imizade . A nossa ps 
f — p o r qne a to dlzet 
« appsreneia tímida, 
|Be tolhido por n l o 
(o, foi-se a èonco e j 
l os mm* olhos, a pi 
ffcBo-aos, fiea» eu e 
traú iy lo qae deli« 
• r a v e s « I n h r r i l l 

\ 


